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AO POVO HESPANHOL. 


Fr - 
A Macdos Compatriotas: como Catholico , não ipude dei- 
Mar de me resentir idas offensas que Bonaparte fáz á nossa 
Santa Religião: como patriota, cumpro a sagrada dbrigação 
sele manifestar os artifícios de que elle se-vale para nox 
seduzir : e como fiel vassalo de Fernando VII. me julgaria 
“Téo “ele lesa-mapestade, se ;Ouvisse,. comoniéro espectador 
as injurias divulgadas contra; a sua Real Pessoa. DA 
Este “Opusculo tão rezumicdo, como pedem. as circums 
tancias , he 'o presente que: vos dedica a minha amizadê a 
pobre na verdade, em si; porém digno de estima pelas 
intenção com que volo offreço. | 
- A Santa: Religião, he “o primeiro de' todos os bens, & 
<omprehende sem “livida os mais consideraveis interesses 
dos homens. Não sendo: à guerra instrumento congruente 
Para ca sua propagação, tetavia a que se sustefita para sua 
eza » he meritória, he gloriosa, he santa. Vós SUppoOrtas= 
tes, dHespanhoes , -0s desacertos do Governo anterior á guet- 
£à , mesh como se isoftren ab-más colheitas 2 o vosso: VAlOR 
Se rexplicou vom Jos caracteres da constancia: em soffter ; E 
este mesmo valor tomou-os da indignação, e da vmgançã 
pela horrivel violencia, e atroz perfidia do Imperador: dos 


'* Francezes. Este vos considerou .ccmo bum rebanho de uves 


lhas, que vagando pelos campos, na ausencia do pastor » 
hcão à discrição do primeiro que as apanha; porém sahio 
errado o cálculo da sua politica particular; pensou evitar 
huma- guerra de gabinete, e encontrou huma guerra de 
nação. Bem sabe Bonaparte, que naquella se vence pela 
prevaricação de hum Ministro, cu pela corrupção de hum 
General; mas esta, nem entrou nos seus cálculos, nem 
ao menos póde prever, que cada Juiz seria hum General, 
cada Senado ca Camera hum Gabinete, e cada habitante 
a) 
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hum Soldado, e com todos estes não póde a corrupção ! 
Na verdade, esta guerra he de Vandallos ; e não podia en- 
trar na imaginação; dos politicos que.escreverão, que aquel- 
les não" renascerião, porque não podêrão pensar que naces- 
ra hum Bonaparte, Mas não ha meio, amados Compatriotas, 
ou haveis de combater aqui cubertos de loiros, e ricos de 


bençãos ,- pelos objectos: mais dignos da vossa ternura; ow 


haveis de:motrer em outras regiões-cubertos de infamia, pa- 
Ja sustentar os caprichos de Napoleão. 

A guerra, he longa, eu bem o conheço; não se lhe vê 
termo: tambem longa foi a guerra da successão que nos 
intereressava menos, e para: escarneo da nossa orgulhosa sa- 
bedoria se terminou quando menos se pensava, pela disputa 
sobre jim par deluvas..; Mas que? Esse Deos de bonda- 
de, ofendido na sua: Religião, e-nas suas creaturas; terá 
fecidilo que aquella continue ultrajada, e a estas. não. lhe 
chegue jámais a época de consolação? Não amados Compa- 
triotas, a justiça divina conserva todos Os seus. direitos con» 
tra o perpetrador: de tão grandes males: talvez sois vós 
úutros o instrumento eleito pelo seu poder, e não está longe 
O momento em que a ira de Deos devore este Colosso co= 
mo huma. palha, Então: se nos restituirá..o desejado Fera 
nando, pira. que em prospera ,.é duradoira paz vivamos. des 
baixo do doce: imperio. das leis, a cuja observancia nos con- 
duzirá o poderoso exemplo dº ElRei. 

Grandes, e mui sagrados são: os. objectos deste escrito à 
desempenha-los com .a- dignidade que merecem, he superior 
as minhas forças; porém. dos. deveres para com Deos, para 
com: a Minha patria, para como meu Rei, e para comigo 
mesmo > até onde Os puder cumprir, ninguera -atéqui - me 


“ Mispensou, 


. 


“favor do Christranismo 


Porcos annos tinhão corrido , depois que Bonaparte entrá- 
ra na' honrosa carreira da milicia, quando o Directorio O 
nomeou General. do: Exercito de Ita ia, sobre cujas formo- 
"sas; e privilegiadas Provincias elle derramou o estrago, à 
dessolação; ea morte; go TA á 

Mui terriveis, e diferentes são os males que, produz 

o raio abrazador da guerra, e tão geraes que ninguem deixa 
de" experimentar os funestos effeitos da sua terrivel activida- 
de: Mas' todos são poucos para saciar o coração: sanguinario 
de Napoleão; deste. inimigo de' Deos » e dos homens; Quer 
elle que se sofra: sem consolação ; sém apoio, Sem-esperan- 

a em fim dehuma melhor'sorte; e como sabe. que tudo 
isto se acha na terna, e compassiva, Religião. Cathol'ca » 
por isso tem tentado todos os meios de a extirpar,.. 

— Já 0 Directório: tinha: concébido o lonco desienio de des: 
truir, O que" pelo testemunho: da verdade he indestructivel': 
e Bonaparte, querendo mostrar; que não «tinha merecido em 
vão à confiança laquelle; corpo “oligarchico, réduzio a SV Su 
tema Os seis Gesighios;: formou O imípio plano. de arruinar 
a obra' de Tesu Christo, e elégeo para apostolo da incredu- 
lidade! 40” Cidadão Servelloni, | RT gpa o 

- Apresentar," debaixo das côres mais seductoras, as. dile 
didas que forjarão Os incrédulos , “para impngnar, às. verdas. 
des da Religião Catholica”, debilitar as provas. que depõe a. 

» COMO. à vida, e morte admiraveis 
do seu Divino Author,. a sabedoria, e santidade dos seus 
Preceitos , a aurhoridade, e sublimidade das sagradas Escri- 
turas, o testemunho dos Apostclos; o tangue de tantos Mare 
tyres, O cumprimento das profecias; a voz sonora dos mi- 
lagres; a conversão do mundo inteiro, a pernérma, e inal 
teravel firmeza da Igreja, Som tantas outras de grande pe- 
Z0, ainda aos olhos da razao: taes são as atribuições da sa- 
erilega missão de Servelloni, que para realizar tão vastos , 


* Implos projectos, recebeo do mesmo Bonaparte as ing= 
tiuções seguintes, 


Ta) 


Instrucção remettida ao Director Servelloni, pelo General 
Bonaparte, em 18 Brumurio do anno.V. da Republica 
Francegu, que'a remetteo: a.21 do dito mez ao 
Directorio,:( Novembro 8 de 1797.) 


» Roma despojada das: suas duas especies ide authorida- 
de, por hun puvo que não:far. conquistas, senão .em-pros 
veito da liberdade, e da razão, nos aborrece. com bum odio 
mortal, que nenhum meio póde extinguir; e que só o medo 
pode fazer flexivel. iai 

n'O seu odio implacavel, e activo. porém. prudente nas 
suas declarações, obra com hum zelo infatigavel por todos 
Os meios .que estão ao seu alcance; e estes estão: mui lon- 
ge de ser degpreziveis.; e se à Erança, victoriosa da Eu- 
Topa, são temiveis, se deixa' conhecer, que ainda o serão 
mais á Republica Cisalpina, rj: Ea 
- » Em vão geintentaria pactear de boa fé. com Roma; 
e Sem -embargo desta certeza, eusmesmo tenho julgado mui- 
to. perigoso o. destruir o seu poder ,. é Mei «demorado a sua 
Tuna, O queiestava nas minhas maos; receoso «le augmen- 
tar o seu poder entre nós, destruitlo-o' no:seu berço; e 
tenho feito sobre o estado destes restos as usupersbições 
humanas as mais profundas, e asmais prudentes reflexões 
- mconqueta, que-me tendes visto obseryar.qon O Papa, “foi 

O seu resultado. PARENT PS Ch Abi y 

'»Os póvosina mesma França, “e sobre tudo ;na:Belgim 
Sa» na Bretanha; Normandia, Languedoc, e Provença, és- 
tao, quanto às luzes, a muita iqlistancia do Governo. À Pi- 
Josofia só he a aeguladora,.de huns, e-as prepoupações ale 
da fazem aos Outros escravos, mormênte as preoccupações 
Religiosas. 
+» Mas como a. força to Governo esteja na vontade «dp 
Fovo,* daqui se; segue, qua aquele não pode fazer o que 
quer, e precisa elevar à altura dos seus gonheoimentos ap 
Povo soberano, para que possa empregar todas as suas tar 
Gas > -e todos os meios. UPA - 

» Se he-tal a posição da França, a-vossaaimda he peor» 
porque ha huma absoluta onposição entre a-FHosofia «lo Ji- 
gectorio, e as opinides -do Povo, em materia «le Religião ; e 
isto a tal ponto que V, sabe as excellentes tazões cam que 
V. mesmo se oppôz. á tolerancia pública de diferentes relia 


' 


giões: As" razões de V. erão prudentes, é demais a mais a 
mesma experiencia tem provado: ao Directorio da Republica: 
Franteza', que o espirito; público na Republica Cisalpina 
está ainda na infancia. “Tal he a «vossa posição “a respeito de 
Roma. Certamente ella' oferece muitas cifliculdades. As Po. 
tercias: da Europa as augmentão de contínio , engrossando 
as: trévas do erro, para: se assegurarem- da: fidelidade dos 
Fóvos. Ellás vem incensar este velho e-decrepito idolo, cujo 
throno 'carcumido se faria em: pedaços pelo seu proprio per. 
zo, senão o sustentassem differentes: Estados. 
» Este velho idolé será aniquilado : assim o exigem a 
liberdade, e a Filosofia:; porém o quando, e-o como só a 
política o pode: determinar, A” este: respeito V. conhece que 
a sorte: de lloma depende: inteiramente de muitas ; e varias 
considerações ;. pata que: Vivi possao fazer nada-por si: sós s 
porém a Republica Cisalpina deve ajudar-nos; e preparar os 
ses Póvos ao Desprezo da Doutrina. Catholica; fazendo: 
lhes desejar a ruina deste Religizo:; esemipenhá-los peio sei 
interesse pessoal: na sua destruição: erdepois de alienar og 
bens do: Clero: entregar este: à ighomia: do: chatlatanismo ; 
cujas: molas serão manejadas pelos VOSSOS: escritores: 

». Durante: esté. tempo“ deve: V; Propagar” os principios 
filosoficos em todo o estado: do Papa. o 

»-A Françatem “acmaior confifinça enV.- à este “rea: 
peito, porque: fallando a -mesma-lingua; tendo os:metmos | 
Habitos, eo mesmo genio, os: vossos: filosofos: devem des. 
truir'a' superstição por todos os: méios. da maior inflúencia 
sobre'o coração, geriio, e espirito dos 'Póvos: |" 

» » code atontecer hurt: successo muito desagradável. ser 
gundo meparece, »que-obrigue' o Governo Francez, e og 
seus “aliados; na Ttaliayia sahir”dos-limites da prudência, 
cne a sua: politica: lhe tem nitionto ». Seriai este; a morte de. 
Pio VI.; he:de desejar que elle ainda viva dous -annos para 
dará Filosc8a-o tempo necessario! de'acabar a sua obra, e 
Ceixar este: Lamá da Europa sem “stuccessor ;: porém semor: 
ré antés, eu presumo que" a vontade do Directorio será pêra 
mittir, que sy dê hum Successor : a politica, e os deveras 
gécretos, 2 qne ella obriaa algumas vezes, podenr coi.stranê 
ge-la-a: esta medida; sobre tudo antes da-dira época lei 
que estaria apoiado. com huma grande força da. opihilão 
Pública; porem, antes:que esta chestte 20 sé maximo , 

e o Papa-morrer; e em tal caso, repito, tenho mútis 


«vo: para crer, que o Directorio consentirá; qme..se -lhe dê, 
successor.'» , ES O e Sae AP Te 
» A eleição deste he hum'.negocio da mais alta impor- 
tancia ;* pelos mesmos motivos ;; que Jinfluirão a: que as Pos, 
tencias: fixem nesta eleição o maior interesse. ' | 
3» Este acontecimento, que todos: os:dias se pode. reali= 
zar; tem exigido a previsão do Directório, para que ante-. 
"cipe todas:as suas medidas, Para «o: caso: “em que .succeda, 
- tem prevenido ao General: das'Tropas Francezas na-Lombar-. 
“dia 5. que passe logo com'todas as suas. forças “à Romania, . 
deixando 3000" homens no Castello de: Millão » e 2000 em 
Mantua.:V. remetterá à Legião -Polaca , para que esteja ás 
suas: ordens, e nesta situação se devem esperar as do Dis 
rectorio, PA price cos E 


NES VA Deita foro 7 iai 3% « ' 

17» O Ministro da Republica Franceza se porá de acordo 
com o Directorio Cisalpino,; para: a apresentação: “de hum 
candidato para a dignidade Pontificia, e este. Ministro for- 
- sralisarã a sua proposta ao'Conclave, que no termo de oi- 

to-dias deve terminar 2, suia--eleição: “2.000 
v/v» Às: tropas se: dirigirão: a Roma; no -caso necessario ;, 
para. proreger “a proposta; do Directorio.: Este intimará: à 
Corte:de Napoles. a“prohibição'a mais, restricta de; se .intro- 
metter nos negocios de Roma, em::quanto estivera Sé van: 
cante; ese Napoles enviar” tropas ao territorio” de “Roma, 
as Francezas tem ordem derepellir aiforça com a; força. - 
“535 BU seLsque tem lisongeado o: Directorio: da Republi. 
“Ca Franceza;; com: à esperan a: de'que no meio destes aconm. 
tecimentos osRomaanos se levantatáo: pela liberdade. Eu jul.. 
«govisto mui facil, e assim" o .tenhodito ao.Directotio ;. por. 
"Que os Romanos. de Roma estão muito mais ilustrados, que 


08 demais dos: seus estados. Vs ape 
0» Por Outra parte; a extirpação io Papado hão he só. 
“Mente, o negocio de Roma; mas tarbhem de todos os Paizes 
envenenados com: o Catholicismo : .alêm de que pertence. a 
estes “mesmos Paizes julgar o: que: elles, pódem' fazer sem pe-. 
trigo a este-réspeito. Antes de dous.annos a extinção do 
Papaio póde ser impossível, pôdem ser neccessarios qua- 
tro; porém seria impolitico deixar; como propõem alguns. 
estupidos, subsistir hum Papa, despojado dos seus estados 

temporaes. E ne 
»» Algum Monarca-em tal caso se apossaria do idolo pa- 


a o fazer adorar, reduzindo-o a escravo: então. por este; 


ão temiveis. à Bepublica Ci. 


les encontrará os apostolos da Filosofia. ns Pa ad Lda 
y Dem-se estes novos apostolos aos Póvos, e a sua 
missão será nelles mais eficaz, do que mil periodicos. Cas- 
tigue V..os Bisros que: seatreverem aperturbar estes mis- 
sionarios da liberdade, e reprima os fanaticos ; que recit 
gem agudu-los, vo ia gps page ; 

» Alonguei-me muito sobre este objecto; por ser para 
V. da maior importancia, = cos ERRA TE 
Eis-aqui o plano das violencias, e das seducções. inven- 
tadas pelo Directório, slossado, e reduzido a systema por 
Napoleão, para destruir em dous, ou quatro anhos o que 

B Edo 


7 Fo 


“— ele-chama:: fubrica:; de. engano «e -de preocupação... ; Porém 
* ateu guando-serão :ingreis. as.lições .da historia: -Esta nos-diz 
: o: em.-vão se: tem. :conjurado «os :homens.. contra. a. obra--de, 


moronar: o edificip: da“Religião ;: e .que'aquella heresia : foi 
iliminuindo: pouco a; pouco , à-maneira de huma nuvem es- 
-pessa », quero 'Sol/vai-;penetrando com seus ralos... 


“ Ao A novasseita d' impiedade de pertendidos' Filosofos., 


que -se-levantou em -nossos tempos: terá 'a mesma sorte.-das 

que;.lhe ;precederão;, . ajunitará: novos testemunhos: de perpes 
- tuidade da -nossa” Religião ; 'será .maniatada : ao: carro. -do.. seu 

triunfo ; ce” Bonaparte verá destruido o systéma absesdo ide 


“, incredulidade; e inutilizados. os artifícios que:'ten empenha. 
“4 ator para&pronatield, ais mero MAR DEN O A 
«Josh: Th xetiminárão «os dous. -annos ; de .que.: Bonaparte ,, segun- 

| à Go! disse unecessitavas: para "transtornar "o, tilificio: magestoso 
dar Religião ;s: já' “desappareceo Serbelloni ; digno::cooperador 

“7; de" tão sacrilega: empreza;;: já-os:apostatas.da: Religião ; Os 
cos UE -ghamados . Filosofos ,-;que-laxião. de-semear ;nos: Povos: a :it- 
dos apredulidade ;;e:a Irreligião,;Hambem hão desapparecido “às 
Uh,» Amãos “do«esquecimento 3: a tácharida fé ainda se não tem 
“1, apagado ;.:apezar--do despojo »::é pobreza: dos. Templos, em 

- ue santes:ardia com “pompa,...e magestade ; “já .o. Papa .per- 

» vdeo»o “goso 'da::sna soberania” temporal : não tem: Exercitos, 

*» ném vassallos.:que o defendão ;. os. Soberanos - de. Italia ,; que 

“0 veneravão,*e protegião ; tem. sido envoltos no geral transe 
“torno ;; os “Reis::de/França , -que-se Honravão com.a primo- 
genitura-da' Igreja. acabárão: aos esforços da mais. horrorosa 

facção ; a casa de Austria, que por Sua dignidade de Reis 

“sos -Romanosera. o “primeiro -antemural, da Sé. Apostolica , 

geme tambem: ligada . com. vergonhosas. cadêas ; as constan= 

tes, e activas mediações que a piedade: do: Governo: Hespa- 

nhol agitava em París, a favor de sua Santidade, tem ces- 


sado de todo; o Sacro Colegio, cujos conselhos contribuião 


ta, 
pings 4 


vaga: aos pn ag 2 
Rs tos” Povos. - "Eastellos:é em 
“Romano: Pontifice , j. arrancado“ 
a goneroeitiade E 


een a EL, e tintas: a ox 
“do: Gentilismo: concetlerão “aos; Apostolos: nas! 
quaes. ser senvião deste: auxilio” para 'desatas 
fo, e ma ri na' Et a do 


' ee Ei 


Ro ua. e à a 


pela ui E 
qe "ac nenlisou, i? ! » 
“Os críticos neEdiios 5. que Pet a dom asseniso! aces 
té testemunho, conforme S. João “Clirysostomô ,: Sa Grego. 
vio Nazianzeno, e -S. Ambrosio, creio não acharád: na: Sua 
érítica rizão alguma” para: duvidar: da authoridade de Amia- 
no: Marcelino, “Author a” quem, se: não. póde oppór a iménos - 
maneha: de parcialitlade: 
Bonaparte, novo Juliano: “Apostára, nasua “luta com 
Bum veneravel desvalido Rea » com o digno: Successor de 
2 k 


b 
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fog 
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S.Pedro, e-sem mais armas “do que ' as que iteve este pri: 
meiro Vigario de Jesu Christo., vai a ser o-“instrumento de. 
que-se vale a Providencia”, para accrescentar hum novo. tes- 
temunho-“4' perperuidaite-da Igreja “he assim; Bon aparte; se 
acha” na mais: terrivel alternativa ; ou leva a-sua atrociilade, 
ao extremo de martyrisar o Papa , em cujo caso obra segtin= 
do os desejos “deste generoso defensor «la Religião Catholi- 
ca, ou'o deixa com-vidas e então ;< é como poclerã sofirer 
o” seu orgulho, de que as Nações celebrem que todo 'o po- 
der di sua soberba haja esbarrado contra aquelia Tereja'; que 
elle se lisongeava de poder derribar a seu arbítrio? - . 
“Quando Napoleão não era mais do que" General',. às Of» 
dens do Directorio, vangloreava-se de ter na, sua mão- à 
sorte da Religião Catholica. He agora Imperador a-sua 
impiedade não rem diminuido, antes pelo-contrario: 08! meios 
«de a. propagar: tem, crescido: extraorcdinariamente. - As im- 
prensas: são escravas do seu despotismo ; “as pennas mais 
brilhantes, (e -seductoras 'só esperão pelo man o “da; VOZ, 
para se movere na direcção”, que-lhes quizer dar 508. Exer- 
citos levantarãao à primeira voz: O estandarte da cirreligião , 
e “ao menor. sinal da: sua vontade. Em “cirgusstancias, ao 
que parece; tão funestas à Religião «Catholica, he, quando 


Deos: quer. tratar com “desprezo . os designios "dos seus; ini- 
migos» e que 'o maior.» «eo mais encarniçado contra. ella; 
necessita: implorar “os seus soccorros' para completar 08 'Vas= 
“tos 'planos' da sua insaciavel ambição. "He o que sucede: ; 
“Bonaparte-com a mais negra hipocrisia” . e “com huma te-de 
-theatro , se qmetteo no número dos crentes: daquella” mes- 
ma-Religião, que hapouco ridicularisava » , para” subir “ao 
cume: do: manto ; e arrostando todas as repugnancias do seu - 
"coração, se vio obrigado a pagar este tributo , accrescens: | 
tando de mais hum triunfo 4 verdade.” | rei 
Estes desenganos, ainda que não tem sufocado «os 
desiguios “de Bonaparte; o tem obrigado ao menos à vas 
tiar O plano ,' do sen ataque. te. Pa Pd 
A Religião de. Jsu Christo, igualmente destinada a 
submerter O nosso entendimento , como a refórimar o: nos= 
so. coração, propõe mysterios profundos: à nossa crença ,'é 
sublimes virtudes: 4 nossa observancias 
Quando os homens se deixão dominar pelo orgulho, 
e pela sensualidade, não conhecem outra felicidade mais 
que o. goso-(los prazeres , e tem por isso O maior interesse 
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em destruir huma - Religião. que os “perturba, € que : os. 
envenena.' Esforção-se nesta desgraçada: Situação com: todas 
as suas luzes ,, e com”. todos . os. seus: talentos ,. para a fa. 
zer passar, por: falsa ; e-não he' dê admirar: então, “que “logrem 
por: fim persuadir-se asi mesmos: “desta, suúpposta” talsi- 
“dade, 
“» Com' este conhecimento: dirigio pre paes tódos os seus 
tiros, para: desmoralisar os. “homens:, », meio O mais, oppoi- 
tuno. de os-fazer .incredulos. 

Nos: dominios.'de Bonaparte as mulheres relaxadas 5 além 
de. terem: carta. “de «seguro: no exercicio: da sua prostitui- 
ção ; estão de, mais: amais. Siapteandag pelo; Governo. pas 
ra as, invest sações - da Policia. : º : 

“Os Jogos de; azar , que: em, todas,as partes. hão; expe- 
rimentado” O:.castigo , e. à «indignação * 'dos...Governos.,, es- 
tão: porém authorisados. s; por Napoleão. 318: formão hum ra- 
moda: renda pública... Pa PN 

«A sincorraptibilidade. dos.. Ministros. de Tustiça ; que. 

re. -fôra hum “objecto: de, Veneração.,— o. “da: sega- 
rança. dos Cidadãos-; aos, olhos : -de Bonaparte he.huma prós 
va-da: «estupidez, do - que :.se. sugeita a: tolas... as: EltaçÕeS, 
a trocoide. não manchar: aquella: virtude, o OR Varas 
+: O luxo: que arruina as familias, he para “Bonaparte o 
ohárahio “mais. agradavel; “ainda. que. conhece-: "que:-em. vão 
se - buscarão “costumes: «e - virtudes: , sem “huma: nação; por, 
elle“ infestada - av e queia “equidade aco “beneficência, 35. 43 
compaixão.:não se: aninhão--nos Corações » Tá Jâmais. tém 
paia do a para'si mesmos. PG 

: "Bonaparte aprendeo . de: 'Machiavelo , , “que “hum eg 


pe não, deve; ter. outro. “objecto; -nem outro pensamento, 


nem, outro. estudo sénão.:o.-da,, guerra. A. guerra estabele-. 
ce o despotismo, .e este em: retorno sustenta::a guerra. Bo- 
naparte. tem ambos: no coração: ;: e no: entendimento , e ser» 
ve-se de-ambos, como de instrumentos. os. mais activos pa- 
ra acabar com 08: bons: costumes; Onde. reina O. despotiss 
mo em vão se; cesperará . que tormen a nascer'.os Aristi- 
des; os Cimões, e -Miltiades, os Socrates ,.e os Fociões. 
Ninguem então “se: occupará do. bem: público : e até o seu 
nome será desterrado da região do seu poder: “despotico. “Não 
haverá amor à patria; onde os vassalos por imitarem o 
déspota que os O prime ; julgão hum. dever, de a ani 
quilar, Elle tem hum interesse em corromper OS cost 


isisaguro > see 

não, o iquando “reina - ERONtS homens entregues: ao svício: dE A 

A sensualidade: mai desordens que. 
08: “enviletem; À virtude” “levanta. “os: “homens , 3.1 Rai Ore! 


sa 


os. obate; omem': de «merecimento; teme, grande zati al 


eloso la; estimação . «públicas 0 que não: sem, 


merecimento set: “Baixo vil sã. contlescendente por: EXCESSO» 
ese vê: -forçalo , a “desprezar- se-a:si mesmo r-finalmente:, 
onde reina hum. despotismo ;-sem “freio ;: não; preyalecerá 
aquela “moral, -que', como. “diz -0" Author” “do “espirito” das 


leis > parecendo que-. não ten: mais objecto: «lo que: a .vi=, 


da: futura vo faz à felicidaile nesta; a:sim dos” “particula- 
“res, “como: dos”: Estados | 2080 fórina a, bases: da 

dadeira ,:e. sã*politica,” ts fa Pude ey 
PR AE guerra “he. outro: nanamaão.: 4 “disposição: de” Po. 
maparte:: para : «tlesmaralisar os “homens, A; ; ilicençar, o “des- 
prezo; í dlas “leis. >: corrupção” “dos | costumes ,.. são: -conses 


uencias:-necessarias: a--que »estão expostas as nações. bel. 


licosas.” 'Qs- grandes . Exercitos . sempre tem: sido: funestos:d 
prudente: “hberdade::“e aos costumes: “idos! “Cidalãos:.:, “Bo- 


“apartei-0s: povoa. e-organiaa á “custa das: occupaçães pa- 


“cificas , e: virtuosas:;. convellês. aniquilados -germes-ila;-Mo- 
ralis; arrultia» os: “Templos; lança, “mão: dam suas . tendas ; 
Ria Ea Ministros: (da: “Religião:, “ado “que. «necessitão, para 
- continunrem:. DO: exercicio : do” seu ministerio ;:. 0. culto pú- 
Y blicor. não: tem Tgrejas em. que “celebrar-se.;: 9s: pulpitos:s 


caldeiras (do duos Santo: = eminudecen-s "os  direcrores ' 


das -consciencias: feitos.. alvos de: toila;.a casta de: per 
à ogeguições » Alesapparecem:' “dentre:-0s': Póvos:;- er“estes:gof- 
“ frem sem. Se: poder - “confortar: com os “auxilios: “dao Religiao; 
"todos. 0s- estragos: “da 'devassidão: desenfreada | de: Toma. “soil 


- dadesca,: à - quem. só serve de..guia “0. espirito: desmoralio 


nsador as e: irreligioso “dy -suprémo chefe que. a manda. 

70" castigo » e: 0: premiosão «as molas. de: “que nes 
cessita | “todo 0" Governo: para reprimir O vicio”, e: fo. 
mentar: a: virtude, Bonaparte porem: não: conheçe. outras 
virtudes mais que as da- guerra; nem: outros: talentos: se. 


não os que melhorão. a sciencia” de. destruir cs homens:, 


ou: que contribuem para sustentar o-seu despotismo, A es 


tes he. a quem tem” sacrificado as rencompensas, que nou-- 


tro tempo estavão destinadas “à propagação “das. sciencias , 
e ao. desterro da ignorancia, que raonociva he á mora'! 


“&- ==" 


od qua e 2 Sam, 


2 ma 


mi =— 


pm e 


é aa , ao:! Falvinps: 


E maio beneficencia ,. a “humanidade » 1 A: “generosidailenia 


probidade e Sordesinter esse. já“inaa.. conduzem. Ninguem. 208. 
premios,,. “nemidás: -estimaçãosile “KumMonarea” Conguista-". 
“dor Os' mestres: “das sciencias “sagradas *: “privados des re- 
"compensas. pica perseguíclos - pela: aversão: excrítica”. “detras j 
ctora” Sitesmaião, por“toila' a” parte. Os“ vicios os? mais Vera 
gonhosos,; «a. pigieiçe pia: Frida ; ea abre aire ficão 


Ro Os Spendod é ER E 
jados” “das: suas Ta ce ER elas Sead 
ovelhas -alimentatas. com: : - perversa. doutrina” dos: Bispos 
intrusos :,.. que: ao, mesmo. Passo “que manchão: a" Religião 
imputando-lhe:: as * «superstições ue “ella: "mesma: 'condem: 
na excitão,;0: jorgulho.., salimentao:.a' ambição”; » «e “dilatão, q 
e. estenilem-.maisc a: “authoridade “de Bonaparte. Persuatlem 
estes: “intrusos :desmoralisados: -a0s:. - Povos, “p quedo; poder 
» “do” Imperador”:he «huma pura: “emanação o: Poder "Su. 
vb! prerão 5: “que -sgoverha O. Jniverso:; + queios xseus” “direitos: 

“as SUA. «authoridade: “irevogaveFéy;e- as iesuas. | 
is. acçõessindependentes: te; Sud o. tribunal * umano. aChas 
»»-magalhe:: OQmnipotêi A o do.” inasçõe es: ”, mobia EM 
mçÃ. «mais ienes ET mãos ide” “elas. 


| pião: estas. -sórdidas::s: E á venães opiniões 
“- doss.seus:.: mãos “Ministro A de goias é lion 
de: «que':haja e “o: odio: am ma Religião 
- quando. esta: he 1: primeira; em: perseguir, - acomyanathemas 
a. impiedade, «de. todos os: Ecclesiasticos. depravados e Nie 
Sima. a) “Religião “detesta a doutrina. edi 
creados pelo. “poder: :desmoralisador-, de: :Bonaparte. 2/03 quaes. 
se atrevem..a: pinta-lo « «como hum ente: privilegiado ,.a quem 
tudo he.permittido ; que persuadem aos" Povos. que: se .sub- 
mettão, cegamente .a': todos “os” caprichos ..,. sem | usarem “do 
direito da representação =. quê. ensinão. “de. mais a. mais, 
ue, elle como Monatca-, he' formado de : “huma, massa: difoo 
ferente ; e que as suas vontades, por: divinas » )” não dle- 
vem experimentar obstaculos,. — : 
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“Bem sabe, Bonapatte:,. que . doutrinas -taés. não tem 
apo o na' Santa. Religião..:. daqui vem por tanto todo .o 
seu empenho em a extirpar ; sabe igualmente que, se- 
gundo a motal'ido Evangelho ,. todo. o poder he essen= 
cialmente. limitado.. ao: fim da, sur instituição » “que"he.a 
conservação , e. prosperidade dos Póvos»;. que em quanto 
elle -povernasse ,. Segundo o: idesejo destes ,. e sem outro 
objecto que a salvação, publica, as suas Jeis. serião sab ras 
das: que fossem quaesquer as, condições primeitas:;- de 
baixo “das : quaes se lhe: submetteo a. nação .; quaesquer 
o3- obstaculos ,. que a embaracem.,. estipula-las “na suas orie 
sem; qualquer a violencia: que: tenha afogado depois a 
sua voz, nada póde fazer perder” o direito de manifestar o 
que. les cumpre: 3, pois que a salvação pública he sem- 
pre a Jeisisuprema. (o : vassalo: , e. do seu Soberano ; el. 
la/he a medida ,inyariavel: do poder “de: bum; “e “da obe- 
tliençia-do, outro; he elta o vinculo commum , que ('a não 
ser elle” Déspota )' une às Nações a: seus -chefes > e. estes 
“ás Nações : pois, quesa. França: nunca: «jamais “pensou em 
se. sugeitar; a huma vontade injusta, irracional”, «e; capri-. 
chosa ; ella sempre quiz .ser feliz :. se se "privou “do” ex- 
“excicio. dos direitos, que: então. possuia; creo “talvez” depos 
sita-los: em mãos que pudessem «usar idelles : com: mais Segu- 
rança e acerto, ;- foi) para simplificar 'huma-maquina. que 
sendo muito - complicada “pelos-:esforços. oppostos' «é catia. 
huma. das suas, partes. corria risco” de. parar > otpie de 
"destruir. no “Seu niovimento: a: felicidade ;*a' segtitança 5 
e" a. conservação forão; cs «objectos dos. seus" desejos. Pra-. 
“tou: certamente nas suas considerações de: defender" 08" in. 
Madividuos -contta paixões reciprocas., nunca jamais podia” ter 
+ “o designlo' de .os sujeitar a lium. poder terrivel, que abtsas- 
* sede todas” as forças contiadas: à sua: authoridade.. Ella se 
obrigou Ja obedecer”, porém isto foi, para utilidade "recipro- 
"cal. foi a vontades justas, .foi a leis fundadas "na equida- 
“de, espara seu proprio beim. 6) oe dp PEDE Pp qa, A 
Po Taes são as bases invariaveis “de todo o Governo jus- 
to; ainda quando sejão tacitas “estas, condições, al narus 
reza, e a Região: as preclamão. em altos brados :; não 
ouze:, pot tanto, à tyranmia de Bovaparte, chamar qui- 
merico este titulo primordial da: Nação; elle - deve estar 
gravado nos corações de todos os, Fraricezes: e estes, arclri- 
vos sagrados que motão dos tempos, da violencia, e da 


t7. 


perfidia, hão de se conservar, como esperanios, eterna 
mente. 

A bondade ,;:e 'a justiça Divina são os vinculos que 
unem o homem com o seu Deos. Porém se he licito a-es- 
te Monarca perverso apartar-se destas qualidades ; se elle 
julga, que as não deve a seus vassallos; se elle se dispen- 
sa das leis da equidade, da razão, e da beneficencia, ; não 
se faz por isto superior á Divindade, com cuja representação 
se pertendia honrar? 

O Seberano Author da Natureza, atornado de honda- 
de, razão, e justiça, concede ás Nações.o direito de espe- 
rar estas virtudes. ; Dir-se-ha que hun Deos bom, que tem 
tantaternura pelos homens, quer ser representado debaixo 
dos caracteres: de hum tyrarino conquistador? Pede a Divin- 
dade approvar; que hum homem convertido, pelas suas pai- 
xões, em animal feroz, tenha o direito exclusivo de devorar 
seus similhantes? ,. Este Deos, a mesma bondade, consentirá 
que hum: mortal, que essencialmente em nada diversifica de 
seus similhantes , viole , segundo os seus caprichos, as leis 
que conservão a existencia das suas creaturas ? ; E,haja. re- 
solvido nos seus decretos eternos, que elle sómente se apro- 
veite do trabalho de todos os homens, não se occupando 
mais do «ue da satistação dos seus caprichos, com abso-. 
luto esquecimento da felicidade dos Póvos? 

Os apostolos da irreligião ,, que' intentão augmentar-lhe 
a sua authoridade , derivando-a immediata, e exclusivamen- 
te -de Deos, commettem o mais sacrilego attentado, e in- 
correm na contradição a mais evidente, pondo em contras- 
te hum monstro maligno com: a suma bondade. 

He esta a linguagem caracteristica da Religião; he es- 
te O tom magestoso com que falla às authoridades; he es- 
ta a doutrina que refrea o despotismo «do tyranno, que de. 
fende. os direitos dos Póvos que tem:, e pertende reduzir a 
escravos; a Uontrina que não pode ser do gosto de Buna- 
parte , costumado aos sordidos louvores dos Bispos da no- 
va fabrica, -e que excitará por tanto a sua.raivosa indignação. 

Deste principio he que nascem todos os seus. esforços, 
e a odiosa conspiração que tem formado , para destruir aquel- 
la Religião Santa, que mantém os vinculos da Sociedade, 
e que conserva a ordem pública, e a probidade entre os 
homens. ; Que seria dos costumes, da beca fé, da segu- 
rança dos Estados ,.'e Pot spastienates > Se o mundo intei- 
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to se chegasse a persuadir, ou que não ha Deos, ou que 
Deos olha com indiferença para as acções dos homens ; que 
tudo pgrece com o corpo; e que o nada he o termo com- 
mum, assim do vício, como da virtude? , De que serve 
acreditar na existencia de Deos, se os virtuosos nada tem 
que esperar da sua bondade, nem os mãos que temer da 
sua justiça? Se se rompem as sagraclas barreiras da Reli- 
gião, no mesmo instante desapparecerá aquelle medo salu- 
tifero, que comprime o fogo clas prixões, e se abrirá huma 
porta franca a todos os vicios. ; 

Tão terriveis resultados entrão nos depravados designios 
de Bonapãrte. Porém contra a firmeza: inalteravel da Reli- 
gião, é de que servirão todos os. seus esforços, senão de 
a fazer cada vez mais invencivel? Ella ha sido atacada por 


todos os poderes da terra, e pelas potencias do mesmo In-' 


ferho; os Imperadores pagãos não omittirão meio algum pas 
ra a afogar no seu. nascimento. Muitos outros Principes tem 
perseguido tambem os Papas; e diferentes seitas se tem 
empenhado a atacar a Igreja Catholica Romana ; mas tudo 
tem sido em vão. 
; E he possivel que lições tão persuasivas, e desen- 
ganos tão luminosos não hão de ter sobre o entendimento 
de Bonaparte outra eflicacia, que a de augmentar o seu Cri= 
me, e confirmar mais a sua loycura? Tal he Bonaparte , tal 
he o Monarca, em cujo elogio se profanão os pulpitos, e 
se occupão as imprensas da França. He perciso ter perdido 
todas as noções de governo, pata não conhecer que a Re- 
ligião he a móla real da politica, e à barreira a mais for 
te que se páde oppôr às paixões dos homens, A idéa' de hu= 
ma Providencia que governa o Universo; que penetra 05 mais 
intimos segredos do coração humano; que castiga O vício, 
e recompensa à virtude, está fundada na justiça de Deos; 
he conforme 4 razão ; he conveniente às nossas necessidades , 
e não menos espantosa às nossas depravadas inclinações. 
O homem não se deixa arrastar subijamente, e sem 
temor, pela primeira injustiça; O crime augmenta por 
grãos ; começa o delinquente por se familiarisar com à sua 
imagem; busca logo os meios de illudir, e zombar da vi- 
gilancia dos Magistrados, e de evitar o rigor das leis; mas, 
se conhece que ha hum Juiz, a quem não pode enganar; 


e hum castigo inevitavel, este temor produzirá logo O mais 
eauclavel effeito sobre o seu coração , e reprimirá sena duvida 
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as suas paixões no tempo em que ainda sentem o freio 
da lei. Rg | 

- Desappareça o temor docastigo, e a esperança do pre- 
mio eterno; e ; que virá a ser o mundo, ou que theatro 
de horrores não virá elle a ser? , Onde encontraremos os 
homens de probidade? ; Quem: os sustentara no combate dos 
desejos; e dos deveres? ; Será o interesse pessoa! ? pois que 
este he o grande móvel da conducta dos homens. Não he 
esta a fonte dos delitos? ; Não he quem faz criminosos 
quando não se submetre as leis da consciencia, e da Reli- 
gião? He certo que o interesse pode fazer guardar certas 
apparencias de probidade, porque sem ellas se arriscaria q 
fortuna, e a reputação; he facil porém de conhecer, que a 
probidade destituida do apoio da Religião, he huma probida- 
de exterior, incertz, e vacillante. : 

- Apologistas, sorilidamente condescendentes, se por este 
capitulo não merece Bonaparte os vossos elogios , dizei-nie e 


“?-por quaes outros .he digno da fama de grande, que lhe 


tributáis? É He porque subsritue as suas paixões ás leis da 
natureza, e aos interesses da Sociedade? + He porque faz 
a França escrava: com! as mesmas forças que elta lhe confiou 
para a sua propria segurança? ;; He porque contra: todas as 
leis se faz atbitro da vida, da liberdade, e «dos bens dos 
“seus vassallos? ; He porque sem necessidade prodigaliza o 
sangue, e os thesouros dosseus Póvos? ; He porque desco- 
nhece o merito das virtudes pacíficas, e só recompensa 08 
serviços “dos complices das suas usurpações? « Porque se 
-cingio.a coroa contra o voto da maior, e a mais sa parte 
da: Neção? ; Porque desdenha, e despreza “os direitos de 
que huma Nação, nem pôde, nem jámais ha querido des- 
-prender-se ? (1); He porque não retrocede dos seus planos» 
ainda que esbarrarem com os mais prudentes conselhos da 
salvação pública, da equidade, e da justiça? ; Porque des- 
tituido de humanidade, aniquila os seus Povos debaixo. do 
pezo da sua mais frenetica ambição ? 4 Porque Jhe não im- 
porta nada o.odio dos seus vassalos, com tanto que o temão? 
ê Será porque despreze o temor da Opinião publica ?: Ou 
porque reduzindo à systema a sua tyrannia, faz miseraveis a 
seus vassalos, “para que sejão mais submissos? ; Ou porque 
compra todos os seus prazeres pelo preço (vil; como crê) 
+ do sangue daqmelles? (2); He porque estereliza os campos, 
levando::á:guerra .os; braços Tobnifios » que manejavão O Arão 
2. 
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do? ; Ou porque condemna osartistas, que vestião os seus 
Concidadãos, a que levem a desnudez a outras Nações? 
é Será, em tim, porque reduzio à inacção o Commercio que 
dava vida, e movimento à agricultura; e à industria? Dir- 
me-heis, que he hum Conquistador tão “feliz; que alargou 
os limites do seu Imperio; porém a felicidade deste; ? he 
outra cousa mais que a somma da felicidade dos individuos > 
que o compoem? E ; são estes mais felizes porque se tem 
propigado a outras regiões a desolação, e a morte! E são 
estas ainda mais felizes, porque á custa da parte mais pres 
ciosa do seu sangue haja comprado huma gloria inhumana » 
contra a qual a eloquencia, e a satyra deverião dirigir to- 
dos os seus tiros à 

Longe de nós outros o criminoso empenho de exaltar esta 
classe de monstros ferozes, destes flagellos da humanidade ; 
acabe para sempre a memoria destes conquistadores que se 
entretem, e regosijão com as aflições do Genero humana 

Historiadores, não avilteis as letras; nem enveneneis 
as raças futuras, fallando com tanto elogio de hum Monar- 
ca famoso, sómente pelo artigo das suas emprezas guerreiras. 
Considerai pois no estado interior da França opprimida com 
o pezo dessa gloria militar. Adverti, que toda a guerra em 
prendida por pura ambição, destroe os tundamentos da pros 
peridade pública: que toda a conquista, he perniciosa até 
ao mesmo Conquistador; e que hum Estado composto de 
Provincias, cujos habitantes se diversificão tanto em costu- 
mes, em opiniões, e em linguagem, não chegará jámais a 
formar hum poder proporcionado à extensão dos seus domi- 
hios. Dissenções intestinas, odios encubertos entre o Estado- 
“oppressor, e o opprimido, impedem a reunião real das suas 
forças. Nem o Monarca será poderoso, nem os vassallos feli- 
zes, se os habitantes de todas as Provincias não formarem hu- 
ma só Nação, cujos individuos se enlacem com a similhança 
ale caracter, e de costumes. A gloria, por conseguinte, fun- 
dlada na prosperidade das armas, deve causar a desgraça de 
huma Nação, bem longe de contribuir para a sua felicidade. 

Hespanhoes, a mais santa, e nobre côlera se apoderou 
de vossas almas, quando vistes ao vosso Rei Fernando, dos 
losa, e vilmente, prezo por Bonaparte ; as vossas Leis fun- 
camentaes violadas pelo que se dizia amigo da Hespanha ; 
as vossas propriedades servindo de alimento à rapacidade dos 
seus Exercitos ; as vassas mulheres , e filhas" forçadas à lascis 
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via de huma desenfreada soldadesca; quando vistes os Sa- 
cerdotes do Altíssimo perseguidos, sim, aquelles amigos 
fieis, em quem, com a segurança do mais inviolavel segre- 
go, depositaveis o de vossas consciencias perturbadas , para 
recebercdes conselhos de acerto, de salvação, e de tranquile 
lidade, com todas as demonstrações da mais diligente, e ol- 
ciosa caridade; finalmente, as casas de oração convertidas em 
escolas de libertinagem ; os Templos profanados, sim, aquel 
les Templos em que se entoavão antes em doces canticos 
os louvores do Senhor, já não resoão senão com os rinchos 
dos cavallos, e com: os gritos da impureza. Ainda que de- 
wa exaltar-se a vossa santa cólera, á vista de tão reperidas 
atrocidades, todavia deve cessar toda, e qualquer admira- 
ção,» sabendo vós, que o author de tantos males não conhe- 
ce outro interesse senão o do momento, e que nega effecriva- 
mente o clogma consolador da immortalidade da alma. Bo- 
naparte, o mesmo que como General do Exercito dº lialia, 
comentou, amplificou, e pôz.em:systema a idéa de destruir 
a Religião Catholica, he hoje o mesmissimo quanto às opi- 
niões religiosas. Ts: 7 

Se intentão persuadir-vos.. do contrario com próvas. to» 
madas da conservação «alguns Prelados, Parrocos, e Cone- 


gos,- notai que tudo isto sãv apparencias enganosas do novo 
Juliano. Eu, por tanto, rasgarei o véo que encobre a sua 
execravel hipocrisia, e se conhecerá tambem a sinceridade 


com que fallo. x sad 

Os planos que Bonaparte realisou , em França, nos artigos 
da Religião Catholica, servirão de guia para descubrir os de- 
signios, que elle abriga em seupeito, relativos: 4 Hespanha. 

Necessitou Napoleão de hum instrumento poderoso para 
estabelecer -a sua dignidade imperial, e a Religião devia-lhe 
ser este instrumento. Os mesmos que havião coadjuvar as 
suas intenções não occultárão nem a;origem, nem o objecto 
dos seus disveilos; porque os dous oradores , que advogárão 
a favor da,Concordata ,: quando foi apresentada a acçeitação 
do Corpo Legislativo , :descubrirão logo o secreto « impulso:, 
que os movia. Os dircursos pronunciados, a este fim, por Lu- 
ciano Bonaparte, e Portalis, são certamente monumentos 
eur osos, assentados sobre o principio que a Religião. que 
fia avestabelecer-se, não devia ser outra cousa mais do 
que hum instrumento nas mãos do Governo , . para chegar 
aos fins que se propunha. Espiritos fortes, (dizia Portalis ) 
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nenhum estorvo se opporá 4 expressão. dos vossos senti= 
mentos; amas de beis, consciencias timoratas, encontras 
reis apoio, e soccorro no culto que se vos restituê. | 

- Luciano desenvolveo todos -os seus recursos vratorios , 
para desempenhar a commissão de que o havia encarregado 
seu irmão. Alguns o comprimentárão pela energia, e beleza 
“da sua arenge, pronunciada no Corpo Legislativo a favor da 
Religião, e Luciano respondeo, qne o seu discurso haveria 
sido -energico e formoso , se o tivesse pronunciado em settm 
tido contrario, 

O principio politico, que-a Religião só devia ser hum 
instrumento á disposição do Governo para sets fins, teve! 
na verdade a mais completa applicação , porque .os Bispos 
vem a ser antes instrumentos da vontade de Bonaparte, do que 
Pastores dos Póvos: Bonaparte lhes deo a existencia; lhes 
faz conhecer, que dependem delle, re não são Prelados se» 
não para o que directamente lhe interessa; com as suas Pas- 
toraes, exlortações no pulpito, e festas religiosas, devem 
sustentar 'todas as opperações: do seu. genio oppressivo. 

As sagradas letras são violentadas para sustentar a juse 
tiça da conscripção, e para provar que Deos sacon do Egy- 
pto a: Bonaparte , para o fazer o homem da sua mão direi- 
ta. Quando os Povos estão mais afflictos, he quando estes 
Pastores entoão o Te Deum, dão louvores a Deos, e às suas 
maravilhas. 

Para conhecer que o restabelecimento «a Religião só 
tem:por objecto auxiliar ias vistas ambiciosas de Bonaparte , 
basta considerar no estado interior: dos Bispados; he este 
verdadeiramente hum objecto de compaixão. Ha Parrochias:, 
que carecem de Igrejas; ha outras em que os Templos, por 
causa das devastações da revolução, ameação imminentemen- 
te OS que se reunem nelles. Os Curas sem casa, e sem sus- 
tento, pela maior parte, dependem da caridade dos fieis. A 
tibieza, a ignorancia; e a relaxação são commummente o 
caracter dos Ecclesiasticos actuaes. Os mancebos fogem de hu. 
ma profissão, à que não estão chamados por nenhum daquel 
les atractivos de que difficultosamente prescinde o homem ! 
Este lamentavel estado de cousas, provém «de que o Governo, 
depois de ter sacado da Religião o apoio de que neces» 
isitou , «para realisar os seus:ambiciosos planos, a lançou lo- 
go. nas mãos dodesprezo, e do esquecimento, quando jul« 
gou que lhe era abslntamente mutil. rs cu cs cs 


A França toda desejava o restabelecimento da Religião 
Catholica, e ainda aquelles, que a não olhavão dehaixo-dou- 
tro ponto de vista, do que o puramente temporal, conhês 
cião bem a sua importancia para o Estado. Bonaparte com 
a sua Politica particular zomba de todos, faz que a Reli- 
gião lhe sirva d” escada para subir ao Throno, e confia a sua 
extirpação «o poder das privações, e à eleição dos Eccle- 
siasticos relaxados , para que com a sua ineptidão , e sacrile- 
go abanclono às vistas do tyranno;, a desacreditem totalmente. 

Esta marcha, que em nada desdiz da que Ponaparte 
prescreveo a Servelloni, tem principiado a executar-se em 
Hespanha, e annuncia a que o Gabinete Francez sê propoe 
adoptar em todas as suas partes, quando tenha efleito a suá 
intentada usurpação. 

Hespanhoes : Napoleão aspira a despojar-vos, não só da 
independencia, e da liberdade, senão tambem da Religião 
que vos deu o nome de Catholicos, desde Recaredo atégo- 
ra. Este usurpador vos reduzio A mais cruel alternativa; ot 
haveis de perder tudo, e dobrar o joelho diante do inimigo 
de Deos, e dos homens; ou haveis de defender. o vosso 
Decos, o vosso paiz, as vossas familias, e a vossa liberdades 

guerra, «ue sustentais: he ao . mesmo tempo reli- 
giosa-, politica, e individual, A empreza he grande, e 
por tanto digna de vós; o Ceo a rotege ; e o santo 
odio que: vos tem inspirado contra onaparte, he hum 
sinal característico de que vos quer perservar do: seu do- 
minio ; he cerramente o primeiro sintoma do favor de 
Deos , e o primeiro dom «da victoria: estes orios parti- 
eipão da santidade, do que vo-los suscita; são por tanto 
activos, prudentes , e infatigaveis. Não só sabeis aborrecer , 
mas tambem sabeis morrer, e com virtudes taes he infallivel 
o termo («la victoria, Verdade he que tendes perdido bata- 
talhas, porém quando tomastes a empreza de vos defender; 
Já contaveis com as desgraças ; por isso he a mais heroica , 
e a mais gloriosa : tendes experimentado revezes; mas tame 
bem adqueris com elles a sciência de vencer os vossos inimi- 
gos. Nas grandes emprezas o meio mais seguro de ser bem 
succedido he o calcular as desgraças, que podem sobrevir 
prevellas, e arrostallas, 

Os affeiçoados ao dominio Francez (dire: melhor os par- 
tidistas, pois que dos primeiros são ba hum em Hespanha ) 
Usando da charlatanaria caracteristica «do usurpador, exaltão 
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O poder deste, a profundidade da sua politica ;. Semeilão 
desta sorte a desconfiança da boa fé, sincera amizade, e 
estreita alliança com a Gram-Bretanha ; ponderão O risco 
que corre Hespanha de perder as Americas, e sobre tudo: 
manchão a reputação do nosso Rei, 'despojando-o das suas: 
virtudes, 

São estes huns pontos de tanta importancia, que não me 
he pirmettido deixar de fazei algumas observações, que se 
forem superfluas para alguns , servirão ao menos de desafogo 
à minha gratidão, e de satisfação av cumprimento do mais 
doce dos deveres do homem social. 

Os emissarios de Bonaparte fallão constantemente do 
poder da França, em termos mais proprios de seduzir .in- 
cautos , e ponco instruídos, fazendo-lhes crer que toda a re- 
sistencia he vã, e temeraria A Monarchia universal, este 
Systema gigantesco, objecto dos. desejos de tantos conquis- 
tadores antigos , e modernos, porém ainda não realisado até- 
sora, he o centro de todos os desvelos, e facligas de Bona. . 
parte. Não se póde negar que o Imperador tem alargado as 
margens do seu imperio; que a 24 milhões de habitantes, 
que segundo cs mappas de Neke: compunhão a povoação da 
Monarquia Franceza, se tem aggregado pela conquista 14 
milhões mais ; e que a França actual compõe hum .to- 
toal de 4o milhões; mas nem por isto se tem augmentado 
O seu poder real: este não se fórini sômente pela multidão 
de habitantes ; he preciso que estejão todos unidos pe- 
la conformidade de desejos , de Religiao , e de costua 
mes. Os dominios accessorios da França , pela interposi- 
ção das barreiras, que a natureza estabeleceo com sabio 
designio”, tem a mais poderosa tendencia, para haver bum 
tominio separado, Por outra parte, as vastas Monarquias , 
Ystão expostas a grandes males » porque. se nada tem que 
temer dos ataques exteriores, rambem propendem necessa- 
“amente para sedições, partidos, guerras civís , e para 
todas as calamidades que lhe são consequentes. Às molas. 
de hum Governo por mais benizno que seja, talvez não 
bastem para as conter debaixo do jugo do conquistador : 
este pelo commum redobra as cautelas da Policia » impõe 
castigos terríveis, emprega huma crueldade sem misericor- 
dia, e tanto rigor porém augmenta odios, géra a desespe- 
ração -, produz insurreições » € faz vacilar O Monarca ty- 
ranno no seu proprio “Throno. He preciso por tanto con- 
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vir em -qne. Bonaparte exige - homens;;; e “dinheiro “dos 
Paizes -subjugados:, e que por este meio augmenta o 
cabedal dos seus recursos para à continuação (a' guerta ; pos 
rém o systema de oppressão.aliena cada: vez mais os 


animos., er os põe naguella disposição: ;-em-que o hos: 


mem-troça com. gosto huma existencia infame, e: atribu- 
lada por huma morte prompta e gloriosa, 

Por outra:parte, considere-se o que ha perdido a 
França pela: frenetica ambição do seu Gabinete. 

A Monarquia: Franceza , na classificação das Poten- 
cias da Europa, occupou o lugar de'rival da Casa Aus. 
tria , até que' Luiz XIV. teve a fortuna que seu neto 
cingisse.a fronte com: a coroa d'Hespanha:., desde cuja 
época. subio a. França: ao grão de Potencia: dominante. Da, 
qui velo a; extinção, dos antigos  otlios nacionaes ; daqui 


O cessarem as rivalidades “de “interesses politicos entre 


Hespanha ; .e “França ; daqui. resultou: finalmênte, que o 
Gabinete “Austriaco não contava já com os: auxilios da 


Peninsular, para debilitar as: emprezas ambiciosas cla 
VA BERRO A MB tania Es A ção, RD aa fe SED (o CARA RT 
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França. asso DO PEGN A Rd A 
“* Pelo contrario esta Potencia deo” ao: seu: poder: hum 
tal, aligmento Com a coroação do: Senhor. Filippe/V.;, que 
Os' politicos 'calculárão. que. o. equilibrio desupparecera ida Eu- 


Iopa”, "é que o Gabinete. de Versalhes aspirava à, Monarquia 


universal. Seja o que for;da. solidez “destes “calculos ; "que 


tem de atriscados toda a parte que receberão do medo”, 
£- da emulação, "todavia, he constante que a França! alga 
Mentou consideravelmente::o; seu: poder continental; e maria 


imo 5 que deo, ao seu: commercio. os mais ricos, e OPly 
lentos mercados. À sua “Industria graças” exclusivas s com 
que aftigentou tada” à concurrência.; ao; seu thesouro stâne 


des entradas ce númérario , com que adquirio a preferencia 
HO commercio da Inda; e por ultimo se pude dizer que. 


em certo modo teve 4 sua disposição: mais. de:-20 milhões; 


de Nabitantes Europeos, e Americanos » - em consequencia. 


do Impolitico tratado de alliança que celebiou 0 nósso 
toverno ,- querendo vingar-se dos Inglezes , e ceder ao es- 
Ditito de familia, circunstancias por sua naturéza as mais 
proprias de deshumbrar as vistas Sobre os. verdadeiros inte- 
tesses das Nações. Todas estas ventagens tem; perdido agos 


ra a Prança . pela Política. particular do seu Imperador 
que não he acil compensallas - cong: Os" recuisos - da Fole 
D 
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anda, que não tem outros, hoje em dia, senão cs de 
hum torrão pobre ,:e sempre ameaçado pela: poder das one 
das; nem tão: jouco recompensa-las pelos: recursos: da Italia s 
assolada;pela guerra ;- privada da: extracção dos-seus fructos ; 
e «do numerario que adquiria, já pela-concurrencia: dos amans 
tes «as bellas artes, c já pelas relações Ecclesiasticas » que 
Os Estados Catholicos mantinhão.- coin o Primado: da Igrejas 
Não-he isto sá o que tem perdido a Nação. Franceza pela 
Politica particular do ser Imperador ; perdeo tambem os 
- Seus vastos «dominios: na As'a, e na America, dominios:que 
os Reis de França (ns Reis da quella Dynastia, que-Bona- 
parte chama degenerada ) fomentárão- espiritual, é tempos 
Falmente com gloria sua, e grande prove:to dos seus tsalioa 
| Pelo mesma princípio tem desapparecido. a marinha pes- 
catlora »-e-mercantil da França: preliminares:,-e viveiros tão 
preciosos: para a marinha militar, quesemestes'lie'ruinosa 
a. stia existencia, Tem a França perdido: tambem'-o :commera 
cio vantajoso que fazia dos generos: da Asia, e: da America 
Dos mercailos da Etropa. Os: Comme rcianres Inglezes não 
Potlião concorrer com' os Francezts; estes tinhão a vanta- 
Bem das menores despezas: nos transportes; porqueo:Inglez 
he mais gastador: que '6 Francez: nas viagens de mar. Eis- 
aqui o poder colossal de Bonaparte, a quem: dão “tanto: pe. 
Z0' OS seus emissários, para enganar aos: que :julgão as coue 
» 8as pelo colorido «lo falso brilho,. que dão as :conquistas. “Jul.- 
gteni agora “os imparciaes Estadistas, se os Paizes“adqui- 
tidos; pela “força, e que no momento que esta «lesappareça; 
“tornarão no seu estado: de indepedencia ; podem compensar 
às pertlas que acabo: de esboçar. A Hespanha tem: dissipado 
as illusões qtie “rcinavão sobre 'o poder de Bonaparte. Incligna- 
“se esta generosa Nação vendo a atroz perfidia, e horrivel 
Violencia empregadas: por Napoleão ;: determina: na “exaltação 
“fla sua santa cólera, defender a liberdade, e independencia ; 
'€ mostra o resultado em huma'luta de quatro annos;'ainda 
“fão completos, 'que os Exercitos de Bonaparte, victoriósos 
nas guerras dos Gabinetes, são de facto vencidos quando 
lutão com os Póvos. Trezentos e cincoenta mil-homens, que 
“já tem sido sacrificados 4 mais justa das vinganças; são ou» 
tros tantos testemunhos «desta verdade, com que desapparee 
'ce todo O prestigio, e se desvanece toda à illusão. | 
- Da profundidade da politica de Bonaparte fallão seus 
apologistas com bum elogio mais proprio dos sectarios de 
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Mafoma, «do que d escritores de huma Nação eua. Digem 
que ninguem póde: deseubrir a profwididade dos seus de. 
signios sobre a sorte domundo ; que he temeridade examis 
nallos; e que a sabedoria exige de nós u mais timido ,..e 
respeitosa veneração.) ARE SoDA, PA tino "a 
Vejamos se - aconlucta politica: de Bonaparte. merece:; 
com .effeito ; as apologias com que os seus emissarios intense 
tão seduzir aos-que querem conquistar. isso 
O «decreto que «leclara::as Ilhas Britannicas em estado 
de bloqueio, na opinião «do Gabinete Francez, he-hum gol- 
pe mortal conira o poder de Inglaterra. A 
No seu juizo, huma tal; resolução jamais tem podido 
entrar -nocálculo dos contratempos que podia temer:.o-Ga- 
binete de. S. James ; : e: nenhum politico: podia prever; que 
chegaria huma época ; na quai..fixadas as aguias Francezas 
sobre: as desembocaduras doEms.,;:do Veser; e do -Elho 
ufastarião ela: Europa continental: os productos: daindustria 
Ingleza, e que aFrança, desembaraçada então -de “todas “as 
tivalidades, dirigeria: todos: 08.-seus. meios somente contra: à 
Inglaterra, reduzida ás suas proprias forças: que não pade-- 
Ma augmentar:sem-despovoar..: Os- Seus..-teares,, - formando , 
quando: muito então, - hum. Exercito .colecticio ; e: indis- 
giplisado.; Hs samgd so Cs Ea PNL E opçao Rd PED e LADA 
+“ Gomparem-se. pois estas. profecias. .com. os..seus- tesultas 
«las ; e tome-se: por ponto le:;compatação O anno;-de 1806, 
que entre - os Francezes “he cons detado. como o. Zenith 
das -rendas., «commercio.,. e. do credito da Gra-Bretanha, e 
como: época: desde. a qual deveria datar a -ruina deste tripli- 
endo stedificio. ,f.3 ear i o an rs | Ni raa a) 


“ter Noranno ide «806 produzirão as Alfandegas,..Sizas;,.€ 
Papel. sellado .cincoenta e seis milhões de libras esterlinas: 
mode 1808 foi o-seu: producto de sessenta milhões. O “juro 
-dos capitaes que-o :Gpverno pedio de emprestimo: era -na 
primeira época de, quatro libras, - dezanove. chilins ,.. e sete 
petiigires por cento: na segunda quatro libras, quatorze chi- 
lins, ce seis Comein. 0 E MO 4 RO 1 ; 
voo IBsta baixa ce interesses no meio. da continuação da guer- 
ra, desdiz-dos principios da economia politica, e de quan- 
to “offerecem 0s anaes «da riqueza pública. toa 

Nos annes successivos teve maior baixa, .e. isto se des 
ve à Politica particular. de Bonaparte. Derramou este, por 
tuas as Nações da Europa, :0 estrago » a dessolação, e 9 
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elespotismo. Todos as millionarios- previrão, que-os: seuf 
capitues Serião preza da: rapacidade dos Francezes, e: tras 
tando dé! os por a salvo os passarão: para a Grã-Bretanha; 
para 'aquelle" Paiz em: que reinao.as. leis; e: em que:a pros 
Priedade não está exposta ao capricho “do: poder arbitrario. 
=» Por isso0s cabedaes' acumulados; na! Gra-Bretanha ,:: pot 
via de asylo, excecdião 'acs Tamos do trafico!;' daqui veio à 
necessidide “de emprestar ao “Governo com: menos interesse 
do que correspondia ao“estado de: sterra);parai não estarem 
os 'capitaes ociosos, Quanto aos méios praticados: pata destruir 
o Comnercio Inglez,. não temisido mais feliz a: Politica 


particular de Bonaparte, o SRD pa MR e, 
+ Dêtermina este fechar toda a communicação entre a Ina 
glaterra; -e os portos do Continente, e arrastado pela mais 
frebetica ambição”, !invailesa Hespanha;; e abre assim aos Ina 
glezes', him: mercado maisírico, doque lhes: offerecião os 
- demais pórtos da Europa. A: posição geografica da :Gra-Bres . 
fanha; e a superioridade decidida da sua Marinha,» lhe asses 
gurão 2 feliz opportunidade de substituir hum mercado” que 
de to poros ai cn ei a Pres Rs pe E cu U  Qna 
Bh Lisongeou-se “o Goveruo Francez com” a: esperança: de 
que aprivação : dos canhamos: da Russia -produziria/huma 
“sensação mui 'damnosa a: Matinha Ingleza;: eis-aqui: outro 
erro, da' Politica particular: de Bonaparte, e'talvez"hum dás 
Jmais;:vantajosos à prosperidade de Inglaterra. Adverte a Tra 
Iancdaíno vasio que: lhe deixa; a Russia | neste trafico tão 
Inctrivó;) rotea logo novos terrenos; extende.: a'cultivação 
«do cânhamo 4 proporção da; sahida,;  & poe-se em estado: de 
Satisfazer em póuco tempo ao provimento:ta Matinha militar; 
€ mercantil da Gra-Bretanha , | sem “dependencia alguma, de 
Nação extranseira. Huma, sorte não. Menos. fayoravel: teve à 
Anglaterra a respeito d? alguns: outros. artigos, de que sé sure 
itia-do Norte; "a Irlanda lhe substituto. muitos) delles;,- “com 
2) ventagem de estreitar as suas relações! de: intimidade, com 
a Inglaterra, que serão ainda mais sinceras, loso que: huma 
politica nobre, 'eijusta. triunfe (e não tardará ) das. preven- 
ções, que com risco da tranquilidade: pública-tem' reinado ha 
tanto tempo. | ' 
Por huma consequencia natural destas prémissas, O pros 
gresso «da prosperidade, da Irlanda tem sido tão rápido, que 
não oferecem outro sim:lhante os annaes do Commercio. 


“As exportações da Irlanda, em manufaçturas, e fructos' da 
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sua colheita; no anno: der 1806: montárão: ao valor; de: nove, 
milhões e meio:-de libras esterlinas 5 no. seguinte subirão à 
dez e meio; no de 1808 quasi a-treze. A grande introduc- 
ção que na Irlanda .se faz | desartigos . de luxo , «depois. de - 
dar hun. grande: desafogo.: aos armazens Inglezes ;. mostra 
huma opulencia geral, env-huma Nação: pobre atégora. 
Muitoshomens -illustrados:.de Inglaterra; . se. doião de 

que “depois ida; guerra de sete annos, as manufacturas: tinhão 
tomado huma: extensão. desproporçionada ,. relativamente 4 
agricultura; porém Bonaparte, com o: seu bloqueio, colitinen- 
tal, com o embargo: Americano; e.com os ubazes de Te- 
- tersburs tem protegido os votos, e satisteito ans desejos 
desses zelosos patriotas., Muitos, Capitalistas que. giravao em 
o Norte: do. Continente ,.logo que este se -fexou do Commer- 
ciô de Inglaterra;, applicirao:0s seus capitaes a fomentar. à 
Agricultura, e tem, sido tal/o sugmento da: producção ;. sem 
contar. com; os-rotea enfos ne se -Fegula em vinte, cinco 
fangas de “grão; por; cada geira. Ingleza: - de: terra com . que 
a Grã-Bretanha tem ceuberto: “o defcr que. experimentava 
desde -o meio “do ultimo seculo, em, que as fabricas ,;-£ O 
commercio :toinárão. O mais asombroso augmento. 
«oyo Assuperioridade: naval: de Inglaterra “havia, muito "tempô 


e estava fóra: de disputa ; mas, pela: Politica particular; de 


onaparte -as: Potenciasmaritimas: da “Euro a abandonárao. o 
“nso: dos seus direitos .matitimos ;..e asGra-Bretanha poz :a. 
«todos debaixo.do imperio, do sen tridente, $ marinha de Hrane 

ça:, ea: (dos; Estados ,; que. tem sofrido a: sua; infue ncia a | 
tem-sido;, ou destruidas. pelas armadas Inglezas; ou condem- 
atlas a: perecer na inacção.. ul o e A CAD 

-Os:Inglezss navegão..o.Ciceano:. eny ão SO 

bre. todos os mares: do: Globo; e. zombando dos. “Obstáculos: s 

-que Bonaparte oppõe,. ao: seu. commercio,, : encontrão novos 


mercados em todas as regiões banhadas pelas aguás. do, mat. 
“» Como o Gabinete de: Versalhes conheçe, quanto impots 
tão os auxilios da Grã-Bretanha. para. se sustentar “a guerra 
da Peninsula, não ha genero de séducção, que não ponha 
em movimento para. introduzir a desconfiança “ea frialdas 
de entre os dous Governos, é para chegar ao desejado tere 
mo. de os desunir...Os -partidistas, - que” Bonaparte. tem em 
Hespanha, cubrindo-se com O véo de patriotas, dizem que 
os Inglezes fazem o seu negocio, e não O da Peninsula; que 
ainda que os seus sacrifícios são grandes; todavia não corres 
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pandem. ao interesse 'mue-tem em occupar Bonaparte no-Cons 
tinenve:; .e que quando .Hespanha: mais ecesaitar dos soccor- 
sos de Inglaterra, então experimentará ella o mesmo desvio , 
e abandono, que tem experimentado já outras Poótencias «la | 
Europa.:Discorre. assim a: Propaganda , «que o astuto Napo- 
leão conserva -em-Hespanha. A que mantem em: Lontlres: to» 
ma outra: linguagem; sein «deixar de obrar no: mesmo senti- 
do. Diz então que a Grã-Bretanha «eve prescindir 'do Con- 
tinente; e abancdona-lo à yoragitlade do conquistador; que ses 
nhora-«los máres, c:em. contacto com: as. Nações que estes 
banhão , não pócde.jámais carecer- de mercados, que alimen- 
têm a:sua industria, e. o seu commercio:; que: o que exige 
à sa politica , em taes circunstancias, he fazer a: paz: pôr 
se: em estado: («e economia, e-remir.a dívida nacional, para 
evitar aclolorosa carastrofe de huma banca-rota. Desta arte 
discorrem os. corrompidos, “e osque sem o estar: se. deixão 
persttadir dos.seus paralogismos.::A”paz: mais cistosa he sem 
dúviila preferivel à mais. vantajosa: guerra ;: mas esta regra 
hão tem lugar com ham: Monarca ; que pela sua Politica par- 
ticular:zomba. da: força dos: tratados ; que Os celebra:para 


- adormecer Os que. quer subjugar; que olha-para a Opinião 


publica -como ihum fantasma: incapaz” «le: embaraçar - as que 
tanta calmas grandes 3 jeom hum Monarca ,: em. fim, cujo 
elemento. he a, guerra. Faltaria;n:Gra-Bietanha' à sua dignia 


dade, e à sua ordem, e compromerteria a :sua-independen- 


cia, se com taes hipotheses tratasse de paz com Bonaparte. 
Se os Ministros::Inglezes tem .consideração :: à preeminencia , 
de 'que:.a -sua patria. goza. na Europa ,: feliz resultado | da 
liberdade dasua constituição, da industria: dos seus hahi- 
tantes, e da extensão «do-seu commercio;' lwe:politicamente 
rmpossivel, que -fação :a “paz com. a França cem vida de Bo» 
naparte, Se: os feitos ida lustoria não testemuntassem «contra 
a-perfidia com que este Monarca :inôfa: tas: rransacções «diplo- 
maticas, ainda: assim ha mui poderosas razões, para não te- 
mermos que Inglaterra haja “de «transigir. em tal contenda. ; 


Com a paz, alquirirá a: França forças navaes capazes 
para offender a Grã-Bretanha. : ç 

Com a paz , esta Potencia não economiza as suas des 
pezus de mar , e'terra. - | - 

Com u paz; diminue as vantagens do seu Commercio. 


Com « paz, em fun; debiliba o seu poder federativo. 


“*» Compromettendo a existencia. das Soberanias » que: cirte. 
da existem na Europa. EPA E e 


Causas; são estas que'- justifição assás' a continuação 
da guerra ;- não estão: tára do” alcance: de: hum Gabinete 
ilustrado ; e” são. sobremaneira poderosas, para” que” nes 
nhum Ministro. possa despreza-las em huma Nação , ande 
as ordens PEl-Rei são insuficientes para: eximir: da res 
ponsabilidade a seus: Ministros. +. Ega os! 

Para compor huma -ferça naval não basta ter-navios , 
eumpre ter: inarinheiros:, he perciso exercira-los ,. e: para 
isto se necessita de paz, para que: livres: Os máãres pós- 
são navegar constantemente. | Antes: de chegarem a hum 
certo grão de disciplina prática, não he: possivel que os 
Francezes entrem em: combate algum: com os: Inglezes ; 
mas , feita a paz ; Bonaparte paria em movimento. .os'seus 
navios: construiria outros: muitos; O commercio” da: -Fran- 
ça» rotos Os laços que o prendem, se propagaria: em to- 
dos os angnlos do: runndo ;.-a: pesca: ea cabotagem: não 
ticarião nciosas ; e: por taes meios ser-poria' Bonaparte em. 
estado de. tornar á-luta com: forcas, mais: pralogas. 4 nas 
tureza do“krimigo o mais .temivel;: que:tem;» e intenta- 
ria; sem temeridade o desembarque -em Inglaterra. Eis- 
aqui como a .paz habilitaria: a: França-.para, usar das suas' 
forças navaes. PME ANPR ÓR O PR8 O Ee ORE Se SPT RL Bê 
Com a paz, não economiza: a Gri-Bretanha as suas: 
“ despezas de mar ;:esterras Ra RR OMG o PS 


Quando a guerra .se faz para: conquistar a paz; he 
esta a reparadora, dos damnos: daquella:; mas; quando:; a: 
paz não tem outro fim, que dispôr-se outra: vez para a 
guerra , Segundo a Politica particular de: Bonaparte; não 
póde ella dar de si ontro resultado, que o de novos riscos 
aos: Soberanos ; que coma pouca cautela. descanção em pas 
zes taes, 

Os objectos dignos da vigilancia da: Marinha ingleza 
são cs arcenaes que França tem no Mediterraneo, e no 
Oceano : nestes pontos se achão reunidas: as forças mas: 
ritimos à disposição da França, 

Os navios Inglezes que cruzão em hum; e outro mar 
tem enfreado aquele. poder maritimo ; e se por açaso: 
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algum navio Francez se atreve dar à vela ,' desde logo he 
condemnado a-soffrer a penna da sua temeridade nos póts 
tos:da Gra-Bretanha. TEA 
a Mas se se fizer a paz; os pontos de olservação se 
augtnentardo , já nos niáres: da. Europa, já nos da Asia ; 
já tambem nos: da America, e dificultosamente poderá a 
Inglaterra manter em todos tantas forças , como algum 
delles: poderia reunir Bonaparte , para recobrar algum” dos 
tantos dominios ultramarinos, que; tem perdido. 

Com à paz recobraria a Grã-Bretanha a. sua, commu- 
nicação com os portos «do:Continente , que actualmente, 


He “estão fechados ;. porém “isto seria com- tantos. emba-., 


Traços , e encargos sobre: a: industria, e com tantos, pri- 
vilegios a favor (a Franceza , que seria equivalente a hu- 
ma prohibição absoluta. 

Pelo contrario nos mercados a que actualmente acos 
dem os Inglezes , hão sofrem conçurrencia alguma , nem 
no que vendem., nem no que comprão-; por isso mes- 
mo que dão a lei dos preços , já vendendo, já comprando. 

Esta: incalculavel vantagem desappareceria ; se se fizes- 
se à paz. Os Francezes concorrerião: nos mercados; priva- 
tivos hoje dos - Inglezes ; resusitarião  nelles o gosto” das 
suas fazendas «de seda, e linhó, em que não tem compe- 
tencia, nem. no colorido., nem ha finuta, e a farião muito 
grande às, fazendas. de algodão. ENA e SO 

A estas provas de. raciociho. podem accrescentar-se ous 
tras de;.authoridade: Iresistivel:; | pois são tomadas dos nos- 
sos mesmos inimigos. +. RA A 7 A 

Diz Mr.>Gaudin, Ministro. de França, na conta das 
rendas desta” Potencia, no anno de 1807, que o zenith das 
rendas de Inglaterra, do seu commercio, e do. seu eredis 
to fôra no anno anterior, quer dizer,, depois dé muitos 
annos da, mais dispendiosa guerra. f 

“Nos. successivos ao de 180% tem crescido as rendas, 
eredito, e comércio da Gra-Bretanha. Está visto que a 
guerra longe de empobrecer os Inglezes, os enriquece. 

As contas que demonstrao estes dados não são ;.como as 
de França , obra da impostura , mas sim resultados da refe» 
xão , do exame, e da severa crítica «lo partido anti-ministerial, 

Eis-aqui porque a, Inglaterra dimintúria com à paz as 
vantagens do seu commércio, Tambem, diminuitia com els 
la o:seu poder federativo, 
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- : Supponha-se por hum pouco , que a- Grã-Bretanha abame 

donasse o seu tratado de alliança com a Hespanha,, e que 
esta desmaiasse na sua empreza de defender a independen- 
cia: o resultado seria: certamente muito importante; para 
Bonaparte, o qual daria neste caso maior extensão aos 
seus dominios , e perjudicial à Inglaterra, que perderia hum 
alliado , que lhe he tão util no Continente, 

Os Soberanos que ainla existem em o Norte da Eu- 
ropa conhecerido em tal caso, que a tregua de que tem 
gozado, a:devem certarente 4 guerra de Hespanha ; pois 
desembaraçado «della o Gabinete de Versalhes, dirigia. to- 
das as suas forças, engrossadas com a mocidade Hespar 
-nhola ;. contra as ditas Potencias » para as subjugar , e rea- 
Jizar a Monarquia universal do Continente Europeo , mania 
favorita de Napoleão. 

A Grã-Bretanha seria então responsavel de. taes resul- 
tados , se subscrevesse huma similhante paz. Porém lonje 
de: nós. tal pensamento, que nem ainda apresentado hi- 
poteticamente deixa de ser horroroso! He pois. da maior 
evidencia o interesse, que tem.a Gra-Bretanha na .inde- 
pendericia da Peninsula, 

Casa de Austria ; antiga alliada da Inglaterra , des- 
ceo pelas suas novas relações de familia a. huma nullidade 
politica; não póde tavorecer os designios de Inglaterra, cha-. 
trando a attenção. do> Gabinete de Versalhes com guerras 
no; Continente, “He pois necessario, que outra Potencia da 
Europa entre asuprir a falta do Imperador .da Austria, e 
nenhuma O pode fazer como a Hespanha. 

: Esta Potencia, pela sua: posição geografica, está exe 
posta a todas as rivalidades, e tentativas ambiciosas. da 
França, e pode ser soccorrida pela Grã-Bretanha, que pe 
la sua localidade se acha nas mesmas circunstancias. O uso 
seguro dos mares, de que necessita, a. Peninsula. para à 
sua Communicação: com as Americas, , estã confiado ao po- 
der maritimo da Grã-Bretanha; e csta Potencia he inte- 
TeSsada: pela sua parte em acudir com as suas manufacturas 
às precisões dos nossos mercados , a cujo sortimento não 
he sufficiente a nossa industria. Esta identidade de inimi- 
Sos, e feciprocos interesses, de soccorros , e heneficios, 
são as qualidarles percisas para constituir huma alliança natu- 
“zal, sólida. e permanente, ; 

He muito antigo, e mui: frequente o combinarem-se 


as" duas “Potencias contra a Monarquia iFranceza :. assim O 
afirma a historia. E se no Seculo XVIII. se observou q 
contrario, deve este acontecimento attribuir-se..a motivos 
accidentaes , que ás vezes impedem a sã politica de se 
exercitar no que mais convem a bem dos Póvos. 

Hum facto que por minha intervenção chegou à nos 
ticia do Governo, servirá de próva positiva, e acddiccional 
ás razões expostas, cujo valor he muito grande aos olhos 
da razão despreoccupada. 

Fui nomeado Embaixador extraordinario à Corte de 
Londres em 1809; o objecto ostensivo desta missão foi 
comprimentar a 8. M, Britanica em devido reconhecimen- 
to do generoso Soccorro, com que a Inglaterra coopera- 
va para a nossa defeza : outros objectos reservou o :Go= 
verno, e importantes ao bem da Nação, para cujo de- 
sempenho era conveniente a minha residencia naquella Capital. 

Como me não era facil calcular, que a generosidade 
dos nossos irmãos da America, tivesse os recursos, «que 
depois desenvolvêrão, propuz, e fui authorisado pelo Go- 
verno o solicitar da: Gra-Bretanha hum avultado empres-= 
timo, para acudir ás urgencias da guerra; e S. M. Bri= 
tanici me concedeo o de cento e vinte milhões “de cru- 
gados. Conheceo o Governo Inglez, que as críticas circuns- 
“tancias em que se veria a Hespanha ; para:reintegtar tão enor- 
Ee quantidade , servirião de obstaculo ao commercio de 

oncdres, para não condescender com o solicitado empres- 
timo ; por isso o Senhor Caning me offereceo que se faria 
este de Governo a Governo, (3) novo beneficio com: que 
economisava Hespanha os oferecidos interesses dos seis por 
cento. ii Rá ; 

Os que conhecerem o facto, e circunspenção com que 
o Gabinete Inglez estabelece as suas allianças com as de 
mais potencias; os que estiverem ao alcance da historia das 
confederações de guerra; os que não ignorarem a rigorosa 
responsabilidade dos Ministros Britanicos ; os que saibão 
que a alliança de Inglaterra com a Hespanha tem sido 
feita, e manifesta, não só pelas combinações do Gabine- 
te, mas tambem pelos votos simultaneos de todos os Con- 
dados , e Povos da Gra-Bretanha ; todos estes podem jul- 
gar se a historia apresenta hum alliado, que haja condes- 
cendido em fazer hum emprestimo tão assombroso, e se 
cabe em huma razão desembaraçada a mais minima sugs 
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peita de. que, a: Inglaterra não obre de boa fé a favor da 
Hespanhã ;.ou se he racional o temor de que ella abando- 
ne; a nossa alliança. « Quem não conhece, que não cabe 
no; delirio, dos: homens fazer hum emprestimo tão formi- 
davel, que ainda o-.solicita-lo raia com a temeridade”, pa- 
ta: abandonar..em: pouco tempo a Nação devedora? O Ga- 
binete Inglez seria com éfeito O primeiro crédor , que se 
não interessasse na prosperidade dos seus devedores , se 
não com outro fim ,,4o menos para que pudessem cumprir 
com as suas obrigações. (4) 

Não acrediteis , Hespanhoes , que os nossos irmãos 
la America: prescindem da causa que defendemos ; elles 
são, virtugsos:; elles detestão 'o inimigo cominum ; não jg- 
norão que a gua prosperidade está a cargo da justiça , e 
que o Governo conhece bem a obrigação de a proteger. 

Agitado Bonaparte do vehemente desejo de se apossar 
da Hespanha:, consultou a sua Politica particular sob e 
Os meios -de conseguir o seu efreiro; e desta consulta resu Jo 
tou. o plano mais atroz, que offerecem as historias. Até 
a-epoca dos successos de Bayona nem todos conhecião o grão 
em que ainiquidade dominava o coração de Bonaparte '; 
à sua conducta politica até então era hum verdadeiro pro 
blema ; mas alli levantou-se o véo da hipocrisia, e O 
Imperador: descubrio que a sua ambição tinha sido 'a oti- 
gem de todos os males, que «desde alguns annos choras 
va-a Europa, Desde logo. .conheceo elle o desacerto do seu 
plano '; nem faltou: quem Se ioppuzesse manifestamente 3, po- 
Fem arestes , que o:vulgo chama grandes homens ; não 
he dado sugeitarem-se 20 imperio da razão, bsos f 
£ “Conheceo que as Americas não alimentarião. jamais A 
Sua ambição , e para. que: não accudissem com Os seus 
thesouros ao soccorro - da Hespanha , pôz em movimento 
fodas as mólas (lo seu genio corrupror.. Nomeou por tau- 
to Emissarios que excitassem-o fogo da! insurreição da Ame» 
Fica ;:«formow proclamas em que finsia zelo pela Religiao » 
e pela justiça ;:0 maior inimigo que tem tido estas vir- 
tuges , mas depois que escandilizou o mundo inteiro, com 
às atrocidades de Bayona , já ninguem o acredita. 

me certo que o fogo da discordia se ateou nalgumas 
Cabeças , que jámais falião nos Estados , ainda os mais 


Uanquilos ;- porém tem-se acalmado em grande parre as 
tesavenças , e huma prudente , e Justa energia não pers 
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mittirá que dutem por muito tempo as poucas que ains 
da restão. Nós somos muito sensiveis à gratidão para dei- 
xar de remetter a sua Sentença elifinitiva À justiça, à equi- 
dade, e 4 sciencia de apertar: cada vez mais as relações das 
provincias de hum mesmo Estado, por meio dos vincu- 
Jos duracdoiros do reciproco interesse. E 'os Americarios são 
bastante nobres para não conservar o edificio de genero- 
silade, que levantarão sobre o esquecimento das queixas » 
as quaes jamais rompem o laço de fraternidade quando hum 
Governo paternal as ouve de boa fé, e as decide com 
espirito de imparcialidade. 

Não bastava aos desígnios de Napoleão privar de sta 
Hberdade ao nosso amado Monarca ; era perciso de mais 
a mais que manchasse a sua reputação com o fim de O 
despojar inteiramente do amor dos Hespanhoes. À isto cons- 
pirão os Emissarios do usurpador. 

A cdynastia de Burbon ( diz Bonaparte com seus sec. 
tarios ) tem degenerado , e o Rei Fernando carece das 
virtudes precisas para o governo do Estado.” São . balca- 
dos os intentos de Bonaparte : “os Hespanhoes não dão cre- 
dito algum às suas imposturas ; o amor a ElRei está. ra+ 
dicado nos seus proprios corações ; e he cada dia: mais 
extenso. à 

Todavia a justiça, o amor .á minha patria ie a fi- 
delidade ao meu Rei me impõe a sagrada obrigação de O 
defender , e de vingar taes imputações , ja que a sorte 
me deparou a dita de conhecer de perto :as suas relevan- 
tes virtudes, e disposições com que o Ceo o adorno, 
para fazer a felicidade dos seus. Povos. | | 

Herdeiro immediato da coroa , e muito antes de a 
pôr. na cabeça , meditou ElRei: bastante ' sobre a obriga- 
ção de se instruir da responsabilidade que comsigo traz o 
exercicio da Soberania ; e para desempenha-lo, Se prepas 
rou primeiro com a lição dos Authores , que tratão da 
importante, e difficultosa sciencia do Governo. Desde lo- 
go conheceo que o seu estudo exigia huma opplicação 
clesembaraçada de todos os obstaculos que a podessem dis- 
trair; por isso se privou-da diversão da caça, geralmen- 
te almittidi entre todos os Monarcas. He este sacrifício 
muito proprio de hum Principe dotado da piedade mais 
sólida, ilustrada, e isenta: dos atractivos da contempla» 
“ção dos palacios. 
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cz No alto lusar em “que estão os Monarcas, o motie 
4 vo gue pode- com alguma segurança conduzi-los ao de- 
JR sempenho da sua i-responsabilidade , he certamente: o te- 


mor de Deos. 

- ElRei, em cujo coração'gravou::a providencia o amor 
á piedade ,» não póde deixar de'-o ter tambem à justi- 
ça, virtude “reguladora de todas.as mais , e muito par- 
ticularmente necessaria ans que mandão. Ainda bem não 
à q tinha subido ao Throno: Fernando VII. quando já por 
todas as Secretarias do despacho fez chegar logo , aos in- 
* justarrente perseguidos; a determinação da sua alta justi 
a ; huns forão restituidos “aos seus empregos , e aquel- 
fes cujos cargos , estavão legitimamente .provídos , forão , 
como era justo , compensados.:: A bondade, e a .clemen- 
cia são hereditarias nos Burbões, e Fernando não foi ex- 
cluido. desta preciosa herança. O ofhcio do Principe he 
4 fazer bem ; para isto he que se lhe conferio o poder. 
Penerradlo ; por tanto , desta verdade , apenas subio ao 
Throno , começou ElRei a: exercitar : a sua; heneficencia. 
Hum Principe inclinado a. esta virtude, não póde dei- 
char de enriquecer a sua: memoria com as vidas dos Ti- 
tos, 'dos Aurelios, e dos Fernandos ;: dos:Luizes XII., 
dos Henriques IV. ; dos Leopoldos , Estanislãos , e de 
' tantos outros com que a Providencia alterna as miserias 
da: humanidade , e concede: huma tregua aos seus traba- 
lhos, Porém não necessita Fernando tomar da antiguida- 
de lições com que nutrir a sua: beneficencia ; de forge TII. 
póce recebe-las as mais instructivas. (5) Estas sementes 
cahinito sobre o coração privilegiado de Fernando, era for- 
çoso que: o abrazassem: no desejo de romper em: demons- 
trações de beneficência, para: com huns vassalos tão acre- 
d dores. a ella. Assim foi :-S.-M. no meio das occupações 
urgentes, e perentorias da entrada: na Scberania ; no meio 
Ass cincohod iddas de huma viagem acelerada sobre fatal, 
lança seus olhos paternaes sobre seus vassallos dos dous 
mundos , e lhes diz ter subido ao Throro para seu bem ; 
que para lho fazer melhor , lhe manifestem as. suas 
precisces, as causas dellas, e que contribuições lhes são 

mais gravosas, a fim de lhas aliviar. 
Abunda S. M. na maxima que devia estar impressa 
com letras de oito à frente dos Thrones de que o bem 
dos Póvos he lei Soberana dos Reis. Sobre tão precioso 
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fundamento he facil calcular quam sólido seria'o edifício 
de prosperidade , que sobre elle se levantasse. Esta he a 


regra mestra, e a pedra de toque. cm que devem ensaiar 


se todos os Governos. 

A vitrude da castidade. he outra das que adornão o 
nosso Monarca, Para: a estimar em todo o seu valor, he 
perciso calcular quam vergonhosa he a paixão, contraria. s 
principalmente nos constituídos em: dignidades elevadas; con- 
suite-se a historia, e nos dirá que os mais famosos Prin- 
cipes obscurecérão o esplendor das suas qualidades, por 
terem entregue o seu coração à paixão de amor ; e que 
nos transtornos dos imperios. tem sicdo esta. inclinação hu, 
ma das suas maiores molas, « m 

Muitas próvas podéra eu apresentar da castidade do nos. 
so Rei, se não temesse fazer-me demasiadamente prolixo; mas 

não omittirei huma, que não só vem a este proposito , 
mas que tambem descobre a malignidade de Bonaparte, 

Alexandre, vulgarmente chamado o Magno, toi o fla. 
gello da humanidade, e perturbador das Nações, aonde. o 
levou o seu frenczi; porémtinha grandeza Palma; trata- 
va com decoro os seus prizioneiros, e respeitava a sua si- 
tuação para os não ultrajar :. isto em tempo em que a Filo- 
sofia era estudo de poucos; em hum tempo em que os 
Monarcas vencidos adornavão o triunfo do vencedor; em hum 
tempo em que (finalmente ) as virtudes não tinhão modélo, e 
os vicios se tinhão erigido em virtudes. 

Bonaparte se veste com a capa de amigo, de allia'o, 
e conciliador, para atrahir Fernando à rede que.lhe armá- 
ra; ElRei por hum principio de bem;::e conduzido pelo 
- conselho, que lhe deo o zelo, e a oa fé, de quem não 
conhecia a Napoleão, senão com a escassa luz do manejo 
dos negocios diplomaticos, cahio com efeito no laço, que 
lhe armou o seu pérfido alliado. A desgraça porém não tem 
podido triunfar de Fernando; e S- M. conserva na prizão tos 
da a sua dignidade, e decoro. Estudioso , e morigerado, € 
sempre bem entertido, não póde deixar de. se aperteiçoar 
na sciencia dos Reis, a quem são mui proveitosos Os avisos 
da adversidade. 

Não he do gosto de Napoleão que ElRci se mantenha 
encerrado no asylo da virtude ; quer penetrar os sentimentos 
do seu coração; quer, em fim, desmoralisa-lo, para que 
seus vassallos deixem de o amar ; e para tudo isto, tem of= 
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ferecido a seus olhos objectos capazes de transtornar huma 
virtude menos arreigada, e não ha meio que não tenha ten- 
tado, ainda que em vão para o entregar aos crueis Suplicios 
de hum amor criminal; e isto: no Seculo XIX. ! Passados 
poucos annos, depois que terminouia ilade de ouro de hu- 
ma Nação, a quem tanto deve a Europa em todo o genero 
de letras, e com hum Monarca amigo, e alliado ! 

Para huma conducta desta especie he necessario ter-se 
esquecido inteiramente do respeito que se deve à desgraça, 
e à seguridade do indefenso. 

Penetrado ElRei das obrigações que lhe impõe a qua- 
lidade de pai do seu Povo, e particularmente da mocidade , 
que he a for, esperança, e força do Estado, concebeo o 
benéfico projecto de melhorar a sua educação , fundando-a 


"no principio de que todos os Cidadãos de hum Estado devem 


adquirir costumes, e conhecimentos, relativos às necessi+ 
dades,» e bem estar do mesmo Estado. Esta idéa, como 
outtas muitas, rão se reduzio a systema pelos fataes suc- 
cossos que sobrevierão em pouco tenpo. 

Muito antes que ElRei subisse ao Throno, já os Hes- 
panhues tinhão empenhado a: sua gratidão, tomando parte 
nos seus sentimentos, e manifestando sem rebuço, que não 
erão indiffcrentes aos ultrages que sofria o Principe herdeiro 
da coroa pelos esforços de huma intriga inspirada pela ame, 
bição, e sustentada por huma insensibilidade que a nature- 
za condemna. 

Este amor dictado pelo: reconhecimeuto, corroborando 
o que ElRei tem a seus vassalos pela obrigação do seu 
cargo, he natural que produzisse em S. M. os mais ve- 
hementes desejes de prehencher as suas obrigações, e de 
dar desafogo à sua gratidão; e que pata isto destinasse a 
primeira atenção do-seu paternal cuidado à Agricultura fon- 
te a mais fecunda da prosperidade dos individuos, e da ri- 
queza do Estado. Em prejuizo desta, por hum principio de 
frouxidão, e por hum resto de barbaridade feudal se sacri- 
ficarão os melhores terrenos da Peninsula ao alimento das 
féras. As duas Castellas>, a Capital “do Reino choravão as 
escacezes dos pastos, e arvoredos; servião estes terrenos 
para abrigar, e engordar os mais nocivos animaes, para cu- 
É protecção se tinhão erigido Authoridades, e sustentava o 
stado htm Exercito de emprepades. Immediatamente que 
o Rei subio ao Throno, me mandou que expecusse huma 


go 
sua Real ordem, a fim de que estes terrenos voltassem para 
os tins reclamados pela natureza em benefício dos homens; 
advertindo-me, que com mais socego se generalizaria esta 
providencia, para bem' de huma profissão, gue; seuão flo 
tece, nenhum Estado póde gozar de huma prosperidade só- 
lida, e perinanente. Es 

Esta he huma das providencias em que se empregou o 
desvelo do Monarca em circunstancias em que os parabens ; 
o ceremonial com as Potencias Exrrangeiras, e os cuidados 
que davão as Exercitos Françezes, occupavão o tempo que 
hum bom Rei julga perdido quando não se emprega em ta- 
zer O bem dos seus Póvos. 

Fernando será guerreiro? +» Obrigará a seus vassallos, 
para que levem a outras regiões a cdessolação, e O estrago? 
Não por certo; elle amy os seus Póvos; quer ser amado 
delles, e nada teme tanto como as suas maidições. Susten- 
tará, sim, hum estado respeitavel de forças para conservar 
a paz; e fará a guerra no interior á perguiça, a iinmorali- 
dade, à ignorancia, e à preoccupação. Tal he o conheci- 
mento, que pude adquirir das virtudes d' ElRei no pouco 
tempo que tive a dita de;o servir. 

Calcule agora Hespanha quanto se deve prometter de 
hum Rei, que voltando ao seu Reino (sim voltará: a am- 
-bição o aprizionou; a ambição o conserva, e o ambicioso 
se enrederá nas: suas mesmas redes:) voltando, digo, ao 
seu Reino, a cada passo encontrará monumentos de amor, 
de fidelidade, e do valor maior que offerecem as historias, 
e que excita a admiração daquelas mesmas Nações, que 
tem- tido a vergonhosa coil dade de ofterecer o seu collo ao 
jugo infame de Napoleão. 

Monarcas da Europa, ; quando despertareis do letargo 
que vos tem às bordas do precipício? ; Até quando con- 
servareis essas emulações particulares, que formão a venda 
que vos impede ver à astucia, com que o dessoladot das 
Nações desune os Gabinetes para as conquistar na sua desu- 
“nião? Esse equilibrio, por cuja conservação se tem dado 
mais de cem batalhas no decurso de tres seculos, nunca tem 
estado cm maior risco do que agora. ; Quantas guerras ten- 
des emprendido pela honra va de huma salva, pela prece- 
dencia de hum Embaixador, por bum artigo de commeicio, 
e por outras bagatélias de nenhum contacto com a prospe- 
ridade dos vassallos? « E seteis vos expectadores passivos, 
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quando huma Soldadesca vil, e desenfreada cubra de luto 
os vossos Póvos, e desterre delles a prosperidade, e a sin- 
cera moral? 

Temei por tanto as maldições da posteridade , esta vos 
chamará a juizo; vos convencera. de serdes os authores das 
suas calamicdades, e mancdará 4 historia que vos transmitta 
de geração em geração, cubertos de horror, € de infamia. 
A” Hespanha deveis o goso de huma tregoa de mais de-tres 
annos; e huma dívida de tal natureza, é Vos persuadis que 
se paga com. a admiração do valor Hespanhol, e elogios 
da sua fidelidade, e constancia ?. Os vossos Póvos desejão 
entrar no campo da gloria, à imitação dos Hespanhoes, Sem- 
pre se tem prestado doceis para sustentar as vossas insigni- 
enficantes .querellas; e agora que se trata de lhes conservar 
a sur Moral, a sua honra, e propiedade, q julgais vês que 
convem extinguir, e amortisar o seu nobre orgulho , e santa 
indignação? 

A Religião, amados Compatriotas, a Inidependencia Na- 
cional; e o bom nome do nosso Rei, tem sido os sagrados 
objectos , em cuja defeza se emprega a minha penna. Se eu 
não tenho atertado em desempenha-los, como pede a sua 
importancia, he defeito do meu entendimento, mas não da 
minha vontade. Esta vos offerece, o que pode dar-vos, que 
he huma debil próva do meu interesse. pela continuação do 
vosso heroismo, e da veneração, e respeito que se lhe de- 
ve. ; Oxalá tivesse eu tantas virtudes para vos rivalizar; 
quantos são os direitos que vós outros tendes ao meu amor! 


Cadiz 10º de Dezembro de 1811, 


Pedro Cevalhos. 
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(1) Cuidadoso Bonaparte de cobriz com o véo das fór- 
mulas, Os criminaes tecidos da sua insaciavel ambição , for- 
çou aos Hespanhoes que se achavão em Baionna.( e perten- 
cio à corpos diferentes) a que comprimentassem, por es- 
crito, a José Bonaparte, pela occasião da sua chegada á dita 
Cidade. Todos os papeis que eu li desempenhárão completa- 
tamente as attenções de ucbanidade, e com prudente ,cau- 
tella não sahião hum só ponto dos devidos termos. 

Os grandes desejárão que eu lhes manifestasse o meu 
voto sobre a sua arenga, e achando-o conforme aos seus de- 
sejos, insertárão nella :a clausula, que na minha opinião de- 
via accrescentar-se, e foi a seguinte: os grandes se cir- 
cuiscrevem a estas expressões, não devendo prolugir-se 
em outras de que não pódem usar sem estar authorisados 
pela Nação de quem he particular o pronuncia-las: 

Não he possivel pintar a raiva que esta clausula pro- 
duzio no animo orgulhoso de Bonaparte, nem descrever 
sem offença dos meus leitores toda a casta de insultos que 
os grandes sofiterão com tão honroso. motivo; porém sim 
referirei huma expressão de que usa Bonaparte, como de 
hum axioma, para sustentar que o Povo não deve influir 
de modo algum no Governo : tout pour le peuple, et ricn 
par le peuple: como se dissera: tudo para o Povo, ena- 
da por meio do Povo. 

O Imperador se surprendeo ao ver que os defensores 
de Saragoça, sem mais fortaleza que a dos seus peitos, de- 
fendião esta Cidade, e repulsavão , ou derrotavão Exercitos 
costumados a render Praças da primeira ordem. Cobre-se 
então com a capa da compaixão: chama em seu aux ho a 
humanidade, e a prudencia; quer que os Hespanhoes C que 
a irresistivel força, em geral, reunio em Baiona) ponhaão 
em exercicio estas virtudes, para perstad.r aos heroes de Sa= 
tagoça: que desistão de huma empreza, que a historia tem 
tomado à sua conta transmittir é posteridade, para exem= 
plo, e admiração das idades futuras; e para isso dispoz que 
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“se reunissem em a casa que chamão do Governo, dominada 
por hum Castello, e tendo perto huma força de mais de 
“seis mil homens :' eissaqui os apparatos com que o despo- 
tismo consulta o que ouza chamar livre manifestação da vON- 
tade dos Póvos; e tom os mesmos quiz, que os Hespanhoes 
de Baionna escrevessem aos destemidos guerreiros de daras 
goça, que se desviassem da carreira do heroismo; que aban- 
donassem o thesouro da liberdade, e trocassem a gloria da 
independeneia pela vantagem de ser vassallos de INapoleão » 
cujas determinações erão irrevogaveis, e a cuja iorça ninguem 
podia resistir Assim queria que se prostituissem OS Hespa- 
nhoes de Baionna, porém entre elles encontrou muitos, que 
desprezando as ameaças do poder, só escutarão as vozes ca 
honra. O meu voto foi que se consultasse o da Nação; quiz 
que Bonaparte entendesse, que se a sua perfdia o tinha des 
embaraçado do Augusto, representante da Hespanha, esta 
nada tinha perdido de seus direitos 4 indepedenca : €. 
que ainda que o principal tronco de huma Dynastia desappa- 
recesse, não faltarião outros ramos della.para lhe succeder 
no Throno, e para reunir os votos «a Nação a este tim. Alem 
disso ninguem duvida que desde o momento que huma Pro- 
vincia, ou Reino se associa com outro, para: formar huma, 
só estado, este he principalmente interessado , em que nene 
buma das partes que o compoem, se separe <lo corpo seral, 
a quem privativameere corresponde dissolver huma Socieíla- 
de, que só por seu consentimento se estabeleceo. 
- (2) Francezes! que contraste! Bonaparte: por hum pal 
mo de terra derrama vosso sangue, e Luiz XVI, arrisca à 
sua vida para que não se verta o de seus vassallos. Bona- 
parte despreza o vosso amor, e Luiz XVI. dizia, que naús 
devião apetecer tanto os reis como o amor dos seus Poóvuse 
Bonaparte investiga o estado das vossas fortunas, dos vo308 
bens, para vos atribular com exacções, Luiz XY14. congres 
ga os notaveis para encontrar meios de melhorar a Vossa si» 
tuação. Bonaparte dissipa vossos thesouros para. coroar à Seus 
parentes; Luiz amando os desvalidos feicha. os ouvidos às 
reclamações do feudalismo, põe os olhos no cúmulo dos ma- 
les, que a influencia desmedida des Barões, e a fraqueza 
dos Reis transmirtirão á posteridade , e determina abolir 
estes monumentos , que deixavão os Pôvos indefesos, pe 
lo que alguns o appellidião o Rei Democrata. 
(3) O officio original da pa do emprestimo de 
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cento e vinte milhões de cruzados , existe no meu poder» 
7 . “e a sua copia autentica deve existir na Secretaria da Fa- 
n zenda, a quem se remetteo em officio de 26 de Abril de 1809. 
(4) Os Emissarios de Napoleão darão a este papel. os 
coloridos proprios da sua malignidade , para fechar a por- 
ta ao (desengano, Talvez dirão que bem se conhece que eu 
não fui mal tratado em Londres, Eu altamente os despré- 
zo ; e com demasiado amor vos amo, Hespanhoes , para 
vos deixar expostos a que vos accommetta este escrupu- 

lo; e assim farei ante vós a minha confissão politica ! 
Eu não conheço outro inimigo, senão o da minha Pa- 
tria, sou amigo de quem:a ama, e agradecido a quem a 
favorece. Não reconheço outra politica, senão a que he re. 
gularmente bemfeitora. Detesto todos os conquistadores , 
que por adquirirem huma Provincia tem calcado a terra 
com seus Exercitos, ou pela exclusiva de hum artigo com= 
mercial tem ensanguentado os máres com as suas Esqua- 
tras. Sei que a amizade dos Gabinetes se governa por outras 
regras, que não a amizade moral, e que seus favores se re- 
conhecem com recompensas politicas. Faço responsaveis as 
grandes Potencias da Europa (inclusivamente a Inglaterra ) 
de a ter abrazailo com guerras por motivos frivolos, que 
condemna a politica amiga dos Póvos ; porém procurarei 
evitar as tibiezas , desvios, e choques com huma Potencia 
: que nos auxilia, e favorece ( muito embora se diga , por in- 
teresse proprio) tanto melhor, porque estarei seguro que 
| «durará O favor por tanto tempo , quanto dure o interesse, e 
EM - este como tenho mostrado não póde acabar sem que deixe de 
existir Bonaparte, e sem que varie a Geografia politica da 

Europa, 

(5) Este Monarca justo, benefico, amante de seus vás- 
sallus, religioso observador da constituição , finalmente , ho- 
mem de bem; tem triplicado a prosperidade da Nação Bri- 
tanica em todos os seus ramos. Seus vassallos prolongarião , 
se podessem , com as suas vidas a do seu Rei, e desconço» 
lados o chorão já mui perto dv sepulcro; mas a Providene 
cia lhes depara, quem enchugue as lagrimas, À 


